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Com a crescente e rápida evolução das tecnologias de informação e comunicação e as 
funcionalidades da Web 2.0, muito mais acessíveis e imprescindíveis no quotidiano, 
questionou-se a possibilidade de através delas ser possível um relacionamento mais 
próximo entre a escola e a família. É nesta questão que assenta este trabalho projecto. 
Utilizou-se uma metodologia de trabalho projecto composta por quatro fases distintas. 
O enquadramento teórico, a metodologia, a análise de resultados e, por fim, as 
conclusões onde é feito um plano de acção com base nos dados recolhidos. 
O plano de acção proposto é exequível e com mais-valias para a escola como instituição 
de ensino, mas também de aprendizagem para os professores (nomeadamente os 
directores de turma), para os pais e encarregados de educação e essencialmente para os 
alunos, afinal são eles o núcleo principal de uma escola.  
Propõe-se a possibilidade de aquisição ou aprofundamento por parte dos directores de 
turma e dos pais e encarregados de educação de competências na área das tecnologias 
de informação e comunicação, com o objectivo de as usarem como meio facilitador de 
comunicação, em que o correio electrónico ou as redes sociais são alguns exemplos 
possíveis. 
O plano de acção passa ainda pela proposta de melhoria de algumas infra-estruturas e 
serviços já existentes na escola e que entretanto foram evoluindo.  
As tecnologias de informação e comunicação podem, de facto, ter um papel importante 
na aproximação entre a escola e a família. 
 








With the increasingly rapid evolution of information and communication technologies 
and Web 2.0 features, which are much more affordable and essential in everyday life, 
one question may be raised: can their use create a closer relationship between schools 
and families? It is upon this issue that the project is based. 
We use a methodology of project work consisting of four distinct phases. The 
theoretical framework, methodology, result analysis and finally, conclusions, where a 
plan is devised based on the collected data. 
The proposed plan is feasible and has advantages for the school not only as a teaching 
institution, but also as a place of learning, for teachers (including form teachers), for 
parents and above all for students as they are the core of a school. 
We propose the possibility of form teachers and parents and guardians acquiring or 
improving their skills in information and communication technologies, so as to use them 
as a communication facilitator, in which electronic mail or social networks are some 
possible examples. 
The plan also consists of the proposal for improvement of some infrastructures and 
services already present in the school and which have been evolving. 
Information and communication technologies may, in fact, have an important role in 
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INTRODUÇÃO 
 
Este projecto surgiu de um problema, já estudado por diferentes investigadores nos 
variados níveis de ensino, que é a falta de envolvimento dos encarregados de educação na 
vida escolar dos seus educandos.  
Vários investigadores partilham da opinião que quanto maior é o envolvimento dos pais 
na vida escolar dos filhos, melhor é o seu aproveitamento. 
Esta falta de envolvimento deve-se a inúmeros factores entre eles: a escola ainda estar 
muito centrada em si própria, as reuniões colidirem com o horário de trabalho dos 
encarregados de educação ou os assuntos dessas reuniões serem sistematicamente os mesmos. 
Paralelamente, vivemos numa sociedade em que cada vez mais as tecnologias de 
informação e comunicação estão presentes. Nas escolas, nos últimos anos, vários projectos 
fomentaram a dinamização das tecnologias através do reforço de equipamento 
disponibilizado. Temos como exemplos: (i) o “Programa Internet na Escola”, iniciado em 
1997, que disponibiliza o acesso à Internet através de um computador colocado na biblioteca 
de cada uma das escolas do 5º ao 12º ano; (ii) a introdução da disciplina de TIC, em 2004, em 
regime obrigatório no 9º e 10º anos; para responder a este desafio foram equipadas 1000 salas 
TIC em todo o país, compostas por um servidor e catorze computadores, para além dos 
sistemas operativos e software aplicacional; (iii) a “Iniciativa Escolas, Professores e 
Computadores Portáteis”, com início em 2006, que permitiu equipar as escolas, se o seu 
projecto fosse aprovado, com vinte e quatro computadores portáteis, um videoprojector e 
ainda um Access Point
1
; (iv) o projecto e-escola (http://www.eescola.pt), iniciado em 2007 e, 
                                                          
1
 Access Point ou AP ou, em Português, Ponto de Acesso é um dispositivo numa rede sem fios que realiza a 
interconexão entre todos os dispositivos móveis. 
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na sequência deste, em 2008 o projecto e-escolinha (para os alunos do 1º ciclo), que permitiu 
que muitos alunos e professores tivessem acesso a um computador e ligação à Internet. 
Será que as tecnologias de informação e comunicação ajudam na relação entre a Escola 
e a Família? Esta é a questão central deste estudo e que orienta o projecto.  
É certo que os alunos hoje em dia estão familiarizados com as tecnologias, o mesmo 
não se passando com a maioria dos pais e de encarregados de educação. Mesmo por parte dos 
professores, por vezes existe alguma resistência na utilização das tecnologias. Mais uma vez 
a escola tem um papel importante, pois pode proporcionar a possibilidade dos 
pais/encarregados de educação aprenderem ou aprofundarem os seus conhecimentos neste 
domínio. 
No que respeita aos professores, alguns de entre eles também directores de turma e 
principais elos de ligação entre a escola e os pais/encarregados de educação, deparam-se 
neste momento com o Sistema de Formação e Certificação de Competências TIC (Portaria n.º 
731/2009, de 7 de Julho), o que de alguma forma os vai incentivar a utilizar de uma forma 
mais regular as tecnologias. 
Para o desenvolvimento deste projecto, foram seleccionadas três questões, para as quais 
se pretendem obter respostas: 
 Porque é que a maioria dos pais/encarregados de educação estão afastados da 
escola? 
 O que se pode fazer em termos de escola para alterar esta situação? 
 Será que as TIC podem ajudar a aproximá-los da escola? 
Relativamente à primeira questão, a resposta será enquadrada no capítulo da revisão da 
literatura, uma vez que existem vários estudos sobre os motivos que levam os 
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pais/encarregados de educação a afastarem-se da escola e do acompanhamento da vida 
escolar dos seus educandos. 
No que concerne à segunda questão, vai ser feita uma análise sobre os procedimentos 
adoptados pela escola e o que pode ser feito para tentar reverter a situação. 
Sobre a terceira questão, integrada e relacionada na anterior e objecto central do 
projecto, será feita uma primeira aproximação nas respostas dadas pelos pais e encarregados 
de educação da escola em estudo, uma vez que nos questionários é colocada essa questão. 
Contudo, tratando-se de uma primeira fase do projecto a desenvolver, o da caracterização da 
situação inicial, será com a concepção de um plano de actividades que vise envolver os pais 
na vida da escola e dos seus educandos com recurso às TIC, que conseguir-se-á dar uma 
resposta mais cabal a esta questão. 
O projecto que a desenvolver decorrerá numa escola secundária da periferia de Lisboa. 
Pelo facto de ter apenas o ensino secundário, faz com que os alunos que a frequentam tenham 
mais de quinze anos (à excepção de alunos provenientes de outros países, que podem ter 
catorze no décimo ano de escolaridade). Nesta faixa etária, pela experiência que adquirida ao 
longo dos catorze anos de leccionação, nota-se que os encarregados de educação incutem 
uma maior responsabilidade e autonomia nos seus educandos e também estes tentam ser mais 
independentes.  
Na primeira fase do projecto foi feita a caracterização da situação, para permitir uma 
ideia realista do problema em estudo. Esta caracterização foi feita com base em dados 
recolhidos através de questionários aplicados aos directores de turma e aos encarregados de 
educação.  
A aplicação de um questionário aos directores de turma prende-se com o facto de estes 
serem os docentes que têm uma relação mais directa com os encarregados de educação, 
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fazendo de elo de ligação entre família e a escola. Estes têm ainda que ser sensibilizados para 
a questão do afastamento dos encarregados de educação da vida escolar e ter-se-á igualmente 
que disponibilizar recursos que permitam agilizar as interacções entre a casa e a escola. 
O questionário aplicado aos encarregados de educação teve como objectivo recolher 
dados sobre os seus níveis de utilização e conhecimento das tecnologias de informação e 
comunicação e a sua disponibilidade para usar esta ferramenta como um meio de aproximar a 
escola da família.  
Com a informação recolhida e analisada, pretende-se dar continuidade ao projecto de 
modo a promover uma participação mais activa na vida da escola por parte dos encarregados 
de educação. Este tem como fio condutor as tecnologias de informação e comunicação pois 
podem agilizar a comunicação e a ligação escola - família.  
“Families and teachers might wish that the school could do the job alone. But today‟s 
schools need families and today‟s families need the schools. In many ways, this mutual need 
may be the greatest hope for change.”2 (Rich, 1987, citado por Virginia Department of 
Education, 2002, p.2)  
A apresentação do projecto “Que papel podem desempenhar as tecnologias de 
informação e comunicação na relação escola-família?” está organizado em quatro partes: a 
revisão da literatura, a metodologia, a apresentação e análise dos resultados e a conclusão. 
O capítulo da revisão da literatura divide-se em dois pontos principais: a relação escola-
família e as tecnologias de informação e comunicação nessa relação. Define-se o papel da 
família na escola, as várias formas de estabelecer uma relação mútua entre a escola e a 
                                                          
2
 As famílias e os professores podem desejar que a escola desempenhe o trabalho sozinha. Mas as escolas 
actuais precisam das famílias e as famílias actuais precisam das escolas. Esta necessidade mútua pode ser a 
grande esperança para a mudança. 
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família e os problemas/obstáculos encontrados. Faz-se uma referência à legislação em vigor 
onde estão definidas algumas responsabilidades dos pais e encarregados de educação. Fala-se 
da importância da relação escola-família e dos benefícios que podem advir para os alunos, 
tendo como modelo a tipologia desenvolvida por Epstein. É referido o papel do director de 
turma, enquanto interlocutor de todos os membros da comunidade educativa. As formas de 
comunicação mediadas pelas tecnologias também são referidas.  
Faz-se ainda alusão a dois projectos realizados em Portugal relacionados com a 
temática em estudo neste projecto. 
No segundo capítulo, descreve-se a metodologia utilizada para obter os dados em 
estudo. 
O terceiro capítulo é dedicado à apresentação e análise dos dados obtidos através da 
aplicação dos questionários, quer aos directores de turma, quer aos pais/encarregados de 
educação. 
Na última parte do texto, faz-se uma conclusão de todos os dados recolhidos, e 
apresenta-se a fase seguinte do projecto a desenvolver para que haja uma melhoria na 
interacção das famílias com a escola. 
Pretende-se criar uma escola inclusiva, em que todos os membros da comunidade 
educativa possam participar activamente na vida da escola.  
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CAPÍTULO 1: REVISÃO DA LITERATURA 
A Família 
O termo “família” é muito abrangente, mas não evita que sejam os pais, em primeira 
instância, os responsáveis pela educação dos filhos. Normalmente são eles os encarregados de 
educação. Contudo, na sociedade actual é importante empregar este termo quando se fala na 
relação com a escola, pois nem sempre são os pais os encarregados de educação. Muitas 
vezes temos os avós, os tios ou outros familiares a desempenhar esse papel. Este facto deve-
se a várias razões como, por exemplo, a mobilidade social, ou a desestruturação ou 
reconstrução familiares (Nunes, 2004). Também o facto de actualmente ambos os pais terem 
uma actividade profissional, leva a algum afastamento. Há alguns anos, poucas mães 
trabalhavam, pelo que dispunham de mais tempo para os filhos. 
Papel da Família na Escola 
“No conjunto das cada vez mais numerosas fontes de educação, a família e a escola 
ocupam um lugar privilegiado e insubstituível.” (Nunes, 2004, p. 32)   
São vários os normativos legais que referem a importância e o papel dos pais e 
encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos. O estatuto do aluno não 
superior (Lei n.º 30//2002 de 20 de Dezembro) alterado pela Lei Nº 3/2008 de 18 de Janeiro, 
baseada na Lei de Bases do Sistema Educativo, por exemplo, refere a responsabilidade de 
todos os membros da comunidade educativa, de entre os quais os pais e encarregados de 
educação. Quero salientar alguns papéis destes na referida lei: “(…) a) Acompanhar 
activamente a vida escolar do seu educando; b) Promover a articulação entre a educação na 
família e o ensino escolar; (…) d) Contribuir para a criação e execução do projecto educativo 
e do regulamento interno da escola e participar na vida da escola; e) Cooperar com os 
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professores no desempenho da sua missão pedagógica, em especial quando para tal forem 
solicitados, colaborando no processo de ensino e aprendizagem dos seus educandos; (…)”.  
É claro que estes papéis só podem ser desempenhados se houver um empenho que 
convirja para o mesmo fim por parte dos restantes elementos da comunidade educativa.  
Existe uma concordância geral que a convergência de esforços por parte da escola e das 
famílias numa acção educativa e orientada por objectivos coerentes é necessária ao 
desenvolvimento integral dos alunos (Estrela & Villas Boas, 1997). 
Relação Escola – Família – Comunidade 
Segundo Epstein (citado por  Sanders & Epstein, 1998), existem seis tipos de relação 
possíveis:  
Tipo 1: Relativo às famílias – a escola ajuda as famílias a estabelecer um ambiente 
familiar que suporte as crianças como estudantes; 
Tipo 2: Relativo à comunicação – a escola concebe e conduz formas de comunicação 
com as famílias, acerca do progresso dos alunos e dos programas escolares; 
Tipo 3: Relativo ao voluntariado – a escola pede ajuda e suporte às famílias, 
recrutando-as e organizando-as no envolvimento das actividades e outras funções da escola; 
Tipo 4: Relativo à aprendizagem em casa – a escola providencia ideias e informações, 
por forma a que as famílias saibam ajudar os seus educandos nos trabalhos da escola e outras 
actividades relacionadas; 
Tipo 5: Relativo às tomadas de decisão – a escola envolve as famílias nas suas tomadas 
de decisão; 
Tipo 6: Relativo à colaboração com a comunidade – a escola identifica e integra 
recursos e serviços da comunidade com o objectivo de consolidar e ajudar as escolas, as 
famílias e os seus alunos. 
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Podem ser adoptadas as mais variadas formas de implementar estes tipos de relações, 
contudo o único objectivo de uma boa relação entre a escola, família e comunidade é um bem 
comum que é a formação integral dos estudantes  (Sanders & Epstein, 1998). 
Para a construção de uma programa de envolvimento parental é imprescindível o 
fortalecimento da relação escola – família. Um dos meios para alcançar este objectivo é 
melhorar acomunicação escola-casa. Quando feita de forma eficaz, os pais sentem mais 
confiança para colaborar com os professores e com a escola. (Canavarro, Pereira, Canavarro, 
Reis, Cardoso, & Mendonça, 2005) 
Segundo um documento de referência produzido pelo Ministério da Educação em 2001, 
é necessário estimular, implementar e avaliar a interacção da escola, da família e da 
comunidade no processo educativo, com vista a melhorar a aprendizagem dos alunos, 
desenvolvendo uma cultura de parcerias. Esta cultura de parcerias beneficia 
preferencialmente os alunos sem esquecer as famílias, a comunidade e os professores. 
O estabelecimento de uma cultura de parcerias é um processo que se vai construindo 
porque se insere numa mudança de mentalidade que leva à cooperação, entre professores, 
pais e agências da comunidade, baseada no princípio da concertação de interesses e da 
corresponsabilização. 
A construção de parcerias deve ser facilitada por mediadores/facilitadores vocacionados 
para a procura de soluções criativas, conhecedores das estratégias adequadas e com 
capacidade de estabelecer relações produtivas de aprendizagem com os pais/encarregados de 
educação dos alunos e com os agentes da comunidade. Professores motivados e formados 
desempenham com sucesso a função de mediador/facilitador.(Ministério da Educação, 2001, 
p. 23) 
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Problemas na Relação Escola – Família 
Alguns problemas na interacção escola – família derivam de ambos os lados: a escola 
porque se mantém fechada em si própria e pouco disponível para um diálogo participado, a 
família porque se acomoda, porque tem horários incompatíveis com os da escola, por factores 
culturais e, acima de tudo, porque não tem interiorizado uma participação activa na vida da 
escola. Como consequência desta falta de interacção resulta uma atitude por parte das 
famílias em não se envolver na vida escolar e, por parte das escolas e dos professores um 
certo conforto, pois poderiam interpretar essa interacção como uma interferência no seu 
trabalho (Pina, Loureiro, & Silva, 2005).  
Devemos seguir “rumo a um diálogo colaborativo”  (Gonçalves, 2007) e cabe à escola 
como instituição a iniciativa de o proporcionar. A família deve ir à escola e sentir-se bem, 
não ser sistematicamente abordada em consequência dos problemas dos seus educandos, a 
escola deve proporcionar, por exemplo, uma troca de saberes ou momentos de lazer onde as 
famílias, os alunos e os professores possam interagir de uma forma positiva. 
Papel do Director de Turma 
 O director de turma, detém uma posição de destaque em todo o processo de ensino e 
aprendizagem, pois conhece a realidade dos seus alunos sob os vários pontos de vista, quer a 
nível familiar, quer a nível de histórico escolar. E o facto de deter esta posição de destaque, 
tem algumas funções que lhe são inerentes (Favinha, 1999): 
1. No que respeita aos alunos: 
 Conhecer o passado escolar dos alunos; 
 Conhecer os alunos individualmente bem como a forma como se organizam na turma; 
 Identificar os alunos com dificuldades e providenciar o seu apoio no âmbito da Acção 
Social Escolar, nos domínios pedagógico e/ou psicológico; 
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 Analisar os problemas de inadaptação dos alunos e apresentar propostas de solução; 
 Identificar necessidades, interesses e hábitos de trabalho com vista a um eficaz 
envolvimento dos alunos nas tarefas escolares; 
 Detectar e tentar solucionar atempadamente os problemas entre os alunos ou entre os 
alunos e os professores; 
 Apoiar iniciativas e projectos que favoreçam a integração escolar e social dos alunos; 
 Contribuir para o desenvolvimento do espírito cívico, de responsabilidade, de trabalho 
e de entreajuda; 
 Manter os alunos informados acerca dos regimes de faltas e de avaliação; 
 Sensibilizar os alunos para a importância dos cargos de delegado e subdelegado e 
organizar a sua eleição; 
 Afixar periodicamente o mapa resumo das faltas dos alunos da turma; 
 
2. No que respeita aos restantes professores da turma: 
 Fornecer aos professores da turma as informações recolhidas sobre os alunos e as suas 
famílias; 
 Caracterizar a turma no início do ano com base em tratamento estatístico (caso 
exista); 
 Discutir e definir com os professores estratégias de ensino-aprendizagem tendo em 
conta as características da turma; 
 Aferir em conselho de turma critérios de avaliação; 
 Coordenar o projecto da Área-Escola; 
 Solicitar periodicamente informações aos professores sobre comportamento e 
aproveitamento dos alunos e informá-los sobre os mesmos assuntos bem como sobre a 
assiduidade dos alunos; 
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 Identificar e discutir com os professores problemas detectados e as suas possíveis 
soluções. 
 
3. No que respeita ao encarregado de educação: 
 Comunicar o dia e hora de atendimento. 
 Preparar e realizar as reuniões com os encarregados de educação. 
 Informar os encarregados de educação sobre as estruturas de apoio existentes na 
escola, projectos, clubes, etc; 
 Informar os encarregados de educação sobre as regras de funcionamento da escola, do 
regulamento interno e da legislação em vigor (ex. faltas e avaliação); 
 Preparar as entrevistas individuais com os encarregados de educação e proceder ao 
registo das mesmas; 
 Enviar aos encarregados de educação as informações sobre a assiduidade dos seus 
educandos com a periodicidade prevista na lei; 
 Comunicar aos encarregados de educação a realização de visitas de estudo; 
 Envolver os pais na realização de actividades educativas com os alunos e os 
professores da turma; 
 Auxiliar os pais no acompanhamento dos seus educandos; 
 Estimular de maneira efectiva a participação dos pais na vida da escola; 
 Solicitar a vinda dos pais à escola sempre que tal seja necessário. 
  
4. No que respeita às tarefas organizativas/administrativas: 
 Organizar e manter actualizado o dossier de direcção de turma; 
 Registar semanalmente as faltas dos alunos; 
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 Preparar e coordenar as reuniões do conselho de turma e organizar as respectivas 
actas; 
 Preparar os conselhos de turma de avaliação e, após as mesmas, verificar pautas, 
fichas biográficas e termos. 
 
Em suma, o director de turma é o agente educativo que permite que se desenvolva uma 
relação saudável em torno de todos os elementos educativos que têm a ver com a turma. 
Infelizmente, a maior parte das funções inerentes ao director de turma são de natureza 
burocrática e administrativa e o tempo semanal para desempenhar todas estas funções não é 
muito. 
Professores e Encarregados de Educação 
Segundo o relatório final publicado em Fevereiro de dois mil e sete, resultante do 
debate nacional da educação que decorreu entre vinte e dois de Maio de dois mil e seis e vinte 
e dois de Janeiro de dois mil e sete, sobre o tema “Como vamos melhorar a educação em 
Portugal – Novos compromissos sociais pela educação”, a importância da relação entre 
professores e pais/encarregados de educação é unânimente reconhecida como um factor 
importante na melhoria do sucesso escolar dos alunos. “As sugestões para esta questão são de 
quatro tipos: 
1. Mudança de mentalidades no sentido da intercompreensão, da superação da 
desconfiança mútua e de uma relação de complementaridade; 
2. Identificação de factores de sucesso no estreitamento da relação; 
3. Responsabilização dos alunos e pais propiciando a livre escolha da escola; 
4. Responsabilização dos pais com ou sem a aplicação de coimas. 
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A proposta de responsabilização dos pais pelo comportamento dos alunos é o que 
aparece mais vezes sugerida. Aliás, poder-se-á dizer que esta sugestão é a favorita dos 
professores intervenientes, dividindo-se os restantes de forma paritária pelas remanescentes. 
Os pais e encarregados de educação preferem adiantar alguns factores de estreitamento das 
relações, como a comunicação com mútuo respeito, a atenção aos horários da vida real, a 
necessidade de os poderes públicos pressionarem as empresas para que os dispensem umas 
horas de dois em dois meses, por exemplo, para participarem e colaborarem com os 
professores em iniciativas que criem familiaridades entre pais, alunos e professores, uma 
maior relevância das reuniões, a personalização dos atendimentos. Além destes, os 
professores sugerem, ainda, a adaptação das metodologias de contacto às características das 
comunidades. 
 Refere-se, também, a necessidade de criar legislação adequada, que permita a 
participação efectiva dos pais/encarregados de educação, assim como a disponibilização de 
meios para uma interacção efectiva e formas agilizadas de comunicação entre a escola e os 
professores e as famílias dos alunos. 
 Foi ainda realçada a importância da promoção de formação dirigida aos 
pais/encarregados de educação, tendo sido referida a necessidade da existência de Escolas de 
Pais.”  (Azevedo, et al., 2007, p. 81) 
As Tecnologias de Informação e Comunicação  
Como este estudo se enquadra na utilização das tecnologias de informação e 
comunicação no estabelecimento e melhoria das interacções da escola com as famílias, faz 
sentido fazer uma caracterização do país a esse nível. Segundo o resultado de um inquérito 
feito durante os meses de Abril e Maio de 2006 pelo Instituto Nacional de Estatística com a 
colaboração da UMIC – Agência para a Sociedade do Conhecimento, 45% dos agregados 
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domésticos possuíam um computador, 35% possuíam ligação à Internet e 24% possuíam 
ligação à Internet através de banda larga. (UMIC, Agência para a Sociedade do 
Conhecimento, 2006). 
Tendo em conta que estes dados se reportam a 2006, acredita-se que hoje em dia essas 
percentagens sejam significativamente maiores, nomeadamente com os projectos e-escola, e-
oportunidades e e-professor
3
, bem como o agora recente e-escolinha
4
.  
 Partindo do conceito de “comunicação”, que é a troca de informações entre pessoas, 
pode-se chegar às formas de como essa comunicação é feita. Existem as mais variadas formas 
de comunicação, desde a fala ou a escrita ou até mesmo a linguagem gestual, mas o objectivo 
é sempre o mesmo – a partilha de informação. (Soares & Fradão, 2009) 
 Se antigamente a distância era um obstáculo à comunicação, hoje em dia esse 
problema não se põe: com todos os recursos que temos à disposição, tornou-se mais rápido e 
mais barato comunicar e encurtar a distância. As tecnologias que nos auxiliam no processo de 
comunicação, seja de forma síncrona ou assíncrona, são cada vez mais e diversificadas. 
Quando se utiliza o termo Tecnologias de Informação e Comunicação referimo-nos 
ao uso conjunto da informática com os meios de comunicação com ênfase para o uso da 
Internet (Miranda, 2007).  
 Pode considerar-se como conceito-base de Internet o termo „partilha‟, pois permite 
troca de conhecimentos ou partilha de informação. Esta partilha não era possível se não fosse 
a comunicação o seu conceito fundamental (d'Eça, 1998). A Internet, para além de uma 
enorme fonte de informação, disponibiliza também algumas ferramentas (chat‟s, fóruns, 
correio electrónico, videoconferência...) que possibilitam a comunicação, interacção e 
partilha entre os seus utilizadores. 
                                                          
3
 Detalhes do projecto em www.eescola.pt 
4
 Detalhes do projecto em  www.eescolinha.gov.pt 
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 Hoje em dia a Internet é considerada um meio universal que permite a comunicação e 
procura de informação a custos extremamente baixos. (Terceiro, 1997) 
Actualmente vivemos no que podemos chamar sociedade em rede. Ao contrário do 
que se possa pensar, o mundo da tecnologia e da comunicação está num nível de 
desenvolvimento que, neste momento, não é apenas para alguns, já está generalizada nas 
nossas vidas e no nosso quotidiano. E é esse desenvolvimento que fomenta e sustenta esta 
sociedade em rede. A Internet permite comunicar em tempo real ou diferido de qualquer sítio 
para além de ser um tipo de comunicação interactivo e que por isso fomenta a sua utilização 
(Castells, 2005). 
 Esta evolução e dinamização do uso das tecnologias de informação e comunicação 
obrigam, necessariamente, a que a sociedade convirja no sentido de se adaptar às novas 
exigências.  
As redes sociais são um bom exemplo. Com o surgimento da Web 2.0, em que a 
interactividade é o seu conceito chave, tornou-se fácil publicar conteúdos e comentar os 
“posts” dos outros. “Postar e comentar passaram a ser duas realidades complementares, que 
muito têm contribuído para desenvolver o espírito crítico e para aumentar o nível de 
interacção social online. O Hi5, o MySpace, o Linkedin, o Facebook, o Ning, entre outros, 
facilitam e, de certo modo, estimulam o processo de interacção social e de aprendizagem.” 
(Carvalho, 2008, p. 8) 
Mas o que é que são as redes sociais na Internet? As redes sociais, também conhecidas 
por Social Networking Sites (SNSs) ou Online Social Networks partilham interesses e 
actividades, de modo geralmente gratuito e imediato, estabelecendo relações assentes na 
afinidade de gostos, ideias ou acções. 
“(…)Formação de comunidades virtuais apetrechadas com mecanismos de interacção 
que complementam as relações cara-a-cara na sala de aula; por outro lado, as comunidades 
virtuais podem ser abertas a outros agentes educacionais da sociedade como é o caso da 
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família (por exemplo, conferências virtuais entre o encarregado de educação e o professor 
podem evitar deslocações do encarregado de educação ao estabelecimento de ensino)(…)” 
(Lima & Capitão, 2003, p. 34) 
As Tecnologias de Informação e Comunicação na Relação Escola - Família 
A mudança e adaptação emergente do uso das tecnologias de informação e 
comunicação devem ser estimuladas no sentido de dinamizar as relações entre a escola e a 
comunidade, produzindo benefícios para ambas as partes (d'Eça, 1998).  
 As tecnologias de informação e comunicação no contexto deste estudo podem 
desempenhar um papel essencial, pois podem tornar-se um meio possível de comunicação 
entre a escola e a família. 
 “A tecnologia coloca o mundo na palma da mão. Cabe à escola iniciar processos de 
divulgação e sustentação das comunicações através dos recursos disponíveis. A incorporação 
nas suas páginas processos que, permitam a comunicação entre pais/filhos/professores/escola 
em todos os momentos. As plataformas são para o caso exemplos bem sucedidos em várias 
escolas do país, construindo uma rede onde a informação é veiculada, criando comunidades 
virtuais.” (Pimentel, 2009, p. 2) 
 Existem algumas aplicações destinadas única e exclusivamente às escolas. Uma 
dessas aplicações é o SIGE (Sistema Integrado de Gestão de Escolas). Foi escolhido este 
exemplo porque a escola em estudo utiliza esta aplicação. Esta aplicação utiliza um cartão 
magnético pessoal destinado a alunos, professores e funcionários, que serve para a sua 
identificação, para promover o acesso ao recinto e áreas interiores para as quais detém 
autorização e como meio de pagamento dentro da Escola, eliminando assim a circulação de 
numerário. Quando o aluno chega à Escola, apresenta o seu cartão. Com base no horário 
armazenado no sistema (que pode ser individualizado para o próprio aluno), o sistema 
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determina se tem autorização para entrar. Caso não tenha, a tentativa de entrada é assinalada 
por meios visuais ou auditivos. No monitor da entrada, a aplicação designada por “Porteiro” 
vai ficando com a informação sobre quem entra ou sai. 
Dentro da escola não é necessário transportar dinheiro: todos os pagamentos são feitos 
através do cartão. O cartão permite também adquirir produtos nas máquinas automáticas ou 
tirar fotocópias.  
Em casa, o encarregado de educação pode consultar as notas ou faltas do aluno ou 
solicitar a emissão de documentos pelo acesso Web.  
Este é um exemplo de utilização das TIC em contexto escolar, que permite que os 
pais/encarregados de educação possam aceder a alguma informação do seu educando sem ter 
que se dirigir à escola. Muitas são as escolas do país que usam este software ou outro similar. 
Relativamente à temática das TIC como meio de comunicação entre a escola e a 
família, foram realizados algumas investigações em Portugal, onde se pôde constatar que as 
tecnologias de informação e comunicação podem, de alguma forma, ajudar a comunicação 
entre a escola (nomeadamente através do director de turma) e a família, com o objectivo de 
melhorar/acompanhar o processo ensino e aprendizagem do aluno. 
 Foi realizado um estudo, no ano lectivo 2004/2005 (Paiva, Pais, & Canavarro), na 
sequência da implementação de um projecto desenvolvido por Jacinta Paiva para uma Escola 
de Coimbra, o projecto Emailce (E-mail na Comunidade Educativa). Os pressupostos do 
projecto assentaram em três vectores: as tecnologias de informação e comunicação com a 
eleição do e-mail, a melhoria das aprendizagens pela colaboração e reflexão e a melhoria das 
relações afectivas professor/aluno, aluno/encarregado de educação e professor/encarregado 
de educação através de uma diferente e mais sistemática interacção entre eles. Em súmula, foi 
proposto aos alunos de uma turma do nono ano, aos encarregados de educação e à sua 
directora de turma que passassem a comunicar de uma forma mais regular, fora do espaço das 
actividades curriculares, usando uma plataforma de e-mail. Segundo a investigadora, citada 
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neste estudo, existem algumas possibilidades de comunicações e de interacções que a 
plataforma de e-mail permite aos diferentes actores da comunidade da turma, sob os 
diferentes pontos de vista: 
 Do ponto de vista da directora de turma: 
o Aumento do número de contactos com os alunos além das aulas; 
o Diminuição da distância casa/escola com as possibilidades de comunicação 
que isso traduz; 
o Organização e gestão do trabalho da direcção de turma; 
o Estreitamento de relação com os alunos; 
o Contacto mais estreito com os alunos ao nível da disciplina que lecciona 
enquanto acumula a função com a direcção de turma. 
 Do ponto de vista dos encarregados de educação: 
o Aumento do número de contactos com a directora de turma; 
o Facilidade de contacto com outros encarregados de educação; 
o Novidade de poder comunicar por escrito com os educandos/filhos; 
o Contacto com uma tecnologia tão do agrado dos educandos; 
o Possibilidade de aprender com os seus educandos. 
 Do ponto de vista dos alunos: 
o Possibilidade de realizar um trabalho mais colaborativo; 
o Possibilidade de ajuda no desenvolvimento das tarefas e construção do 
conhecimento; 
o Melhoria de relações humanas entre alunos; 
o Possibilidade de usarem ao serviço da escola uma ferramenta digital do seu 
agrado. 
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O estudo cita ainda o ponto de vista dos professores e o ponto de vista de uma forma 
global, contudo decidi não incluir, uma vez que o meu projecto de investigação centra-se na 
relação escola-família.  
Desde estudo concluiu-se que foram trocados 739 e-mails, sendo a grande maioria e-
mails enviados entre alunos ou entre alunos/directora de turma (610 e-mails), a minoria são 
entre directora de turma/encarregado de educação (39 e-mails), os restantes entre a própria 
investigadora e a directora de turma. A investigadora reconhece que o Emailce está a ser 
usado aquém das expectativas, de qualquer forma centrou-se em apenas quatro meses de 
utilização e é de salientar que o estudo envolveu apenas uma turma. 
Outro projecto criado em Portugal pela Associação da Comunidade Educativa de Aveiro 
e em implementação desde 2003 é o projecto ria.edu (rede intermunicipal de apoio à 
educação). Este projecto tem por base o uso das tecnologias e da internet como instrumentos 
que servem as aprendizagens dos alunos. O projecto visa criar uma comunidade educativa 
regional comprometida com a educação das crianças e dos jovens e com abertura para 
reinventar novos modelos de aprendizagem em cooperação. Pretende desenvolver para 
alunos, professores e pais ambientes de trabalho e comunicação com base nas TIC bem como 
criar serviços para facilitar à Administração Local e Regional a ligação à comunidade 
educativa, nomeadamente pela operação online dos Conselhos Municipais de Educação. 
Segundo um artigo sobre o estudo do impacto deste projecto na comunidade educativa 
(Zamfir, Delgado, & Mealha, 2005): o conceito de “comunidade educativa” inerente a este 
trabalho, conforme está pressuposto no projecto ria.edu, centra na família e na escola o 
garante da educação das crianças e dos jovens. O aluno é a entidade nuclear num processo 
onde os pais/encarregados de educação e os professores são os principais actores que 
contribuem para a educação e para o desenvolvimento de cada indivíduo. Assumindo a 
centralidade na escola e na família, nos pais e nos professores, a comunidade educativa 
desenvolve-se numa teia de relações interpessoais entre alunos, entre professores, entre 
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alunos, professores e pais, suportada institucionalmente por escolas, centros de formação, 
outros serviços do Ministério da Educação, câmaras municipais, associações e informalmente 
pelos interesses pessoais ou profissionais que cada agente tem no processo educativo. 
 Este projecto disponibiliza alguns serviços utilizando uma interface baseada na Web 
que tentam responder às necessidades de cada uma das entidades envolvidas: 
1. Portal dos Professores: dossier pedagógico do professor; caderneta electrónica do aluno; 
ferramentas de criação e integração de conteúdos; partilha de conteúdos com os outros 
professores; acompanhamento do progresso dos alunos; acesso a um espaço que partilha 
recursos de aprendizagem; integra ferramentas e comunidades de comunicação assíncrona e 
síncrona no portal (fórum, mensagens instantâneas); funcionalidades de web portal (email, 
calendário, eventos); 
2. Portal dos Alunos: caderneta electrónica do aluno; dossier pedagógico; acesso a agenda 
institucional; partilha de conteúdos com outros alunos; integra componentes de trabalho 
cooperativo; integra ferramentas e comunidades de comunicação assíncrona e síncrona no 
portal (fórum, messenger); funcionalidades de web portal (email, calendário, eventos); 
3. Portal dos Encarregados de Educação: caderneta electrónica do aluno; acesso aos 
conteúdos disponibilizados para o aluno; acesso a agenda institucional do educando; integra 
ferramentas e comunidades de comunicação assíncrona e síncrona no portal (fórum, 
messenger), etc; possibilidades de colaboração com os pais a vários níveis, para acompanhar 
a evolução dos filhos; 
4. Para as outras entidades envolvidas no âmbito do portal bem como para os actores 
principais, professores, alunos e encarregados de educação, são disponibilizados serviços de: 
acesso ao portal personalizado e dinâmico, baseado em perfis de utilização diferentes; 
fornece meios interactivos de comunicação; possibilidades de colaboração entre os agentes 
institucionais e professores, alunos ou pais; criação e partilha de conteúdos gerais de tipo: 
documentos, imagens, listas de discussão, inquéritos, etc; agrupa agentes em trabalhos 
Revisão da literatura  21 
colaborativos; dá possibilidades de colaboração aos pais a vários níveis, para acompanhar a 
evolução dos filhos; fornece acesso ao email, eventos, notícias e listas de discussão, escola, 
etc; fornece calendário e gestor de tarefas. 
 Na conclusão do estudo sobre o impacto deste projecto (Zamfir, Delgado, & Mealha, 
2005), com base na utilização por elemento da comunidade educativa, nota-se que os alunos 
são os mais participativos, os professores superaram as expectativas iniciais e os 
encarregados de educação começaram a explorar as ferramentas disponibilizadas pelo portal. 
 As formas de interacção possíveis são muitas, as tecnologias de informação e 
comunicação disponibilizam-nos inúmeras ferramentas. Cada vez mais, as pessoas estão mais 
predispostas à utilização dessas ferramentas, pois a sociedade assim o obriga. A escola deve 
dar o exemplo, disponibilizando recursos e formas de interacção utilizando essas ferramentas. 
Já se começa a sentir uma mudança de atitude e mentalidade, mas é preciso fazer mais. 
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CAPÍTULO 2: METODOLOGIA 
 
 Como já foi referido, a escolha da temática para o desenvolvimento deste projecto, um 
assunto há muito estudado por vários investigadores, não só em Portugal como em vários 
outros países, é a falta de envolvimento dos pais/encarregados de educação na vida escolar 
dos seus educandos.  
 A escolha deste tema deve-se ao cargo que exercido em termos profissionais aquando 
do início deste projecto, uma vez que era vice-presidente de uma Escola Secundária sita na 
periferia de Lisboa. Com este trabalho pretende-se recolher dados que permitam fazer uma 
análise detalhada da situação da Escola no que a este tópico diz respeito. Como docente do 
grupo de recrutamento de informática, pensei em estudar e intervir na relação escola-família 
usando as tecnologias de informação e comunicação ao dispor de todos os intervenientes que 
compõem uma comunidade educativa. 
 Quando iniciei esta investigação era responsável pela área de alunos e, 
consequentemente interagia directamente com alunos, directores de turma e alguns 
encarregados de educação. Deparava-me com inúmeras situações de directores de turma que 
diziam que tinham convocado encarregados de educação e estes não tinham comparecido. É 
claro que também algumas vezes havia pais/encarregados de educação que se dirigiam à 
escola por sua decisão a fim de falar com o director de turma ou em algumas situações com a 
própria direcção. De facto, o que me pareceu ao longo destes quatro anos em que exerci este 
cargo era que os pais/encarregados de educação se mantinham um pouco à “margem” da 
escola e dos seus educandos. Mas será que de facto é assim? Esta pergunta também reforçou 
a escolha deste tema como objecto de estudo.  
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Objectivos do Estudo 
Defini vários objectivos para o desenvolvimento deste projecto. 
Um deles é envolver e responsabilizar os pais/encarregados de educação na vida 
escolar dos seus filhos/educandos com recurso às tecnologias de informação e comunicação. 
A questão que se me colocou foi: será que todos os pais/encarregados de educação 
estão dotados com as competências de utilização das tecnologias que já têm ao dispor?  
Foi esta questão que me levou a formular o segundo e terceiro objectivos do estudo:  
- Dotar os pais/encarregados de educação com a capacidade de utilizar as tecnologias 
de informação e comunicação; 
- Dinamizar a utilização das tecnologias de informação e comunicação.  
A escola é um local de ensino, mas também de aprendizagem. Na minha opinião é na 
escola que também os pais/encarregados de educação têm que encontrar algumas soluções e 
repostas às suas limitações. A oferta formativa da escola pode ser diversificada no sentido de 
ir ao encontro das necessidades de toda a comunidade educativa e ajudar os 
pais/encarregados de educação a usar as tecnologias de informação e comunicação em 
proveito dos seus filhos/educandos.  
Estes objectivos do estudo têm por base alguma pertinência prática, que é o combate à 
infoexclusão. “Com a estratégia de Lisboa, a União Europeia reconhece a mudança 
significativa resultante da globalização e responde aos desafios da nova economia baseada no 
conhecimento. 
No âmbito dos objectivos estratégicos estabelecidos para 2010, a União Europeia 
propõe-se criar condições para uma efectiva preparação dos cidadãos para a utilização das 
tecnologias de informação e comunicação (TIC), reconhecendo nas competências TIC um 
factor decisivo de integração na economia do conhecimento.” (Portaria n.º 731/2009 de 7 de 
Julho). 
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Caracterização da Escola 
 A escola em estudo (como já foi anteriormente referido) situa-se na periferia de 
Lisboa. É uma escola apenas com nível secundário no ensino diurno e com nível básico e 
secundário no ensino nocturno.  
 No que concerne ao ensino diurno, a escola oferece todos os cursos científico-
humanisticos (ciências e tecnologias, ciências socioeconómicas, artes visuais e línguas e 
humanidades), estes orientados para o prosseguimento de estudos no ensino superior. 
Compõe ainda no seu leque de oferta formativa para jovens, o curso tecnológico de desporto 
e quatro cursos profissionais (técnico de apoio à infância, animador sociocultural, técnico de 
gestão e técnico de gestão e programação de sistemas informáticos), estes orientados para o 
mercado de trabalho, uma vez que, para além da sua certificação escolar equivalente ao 
décimo segundo ano, também conferem uma qualificação profissional de nível três.  
 Os alunos do ensino diurno estão divididos por 49 turmas, distribuídas da seguinte 
forma: 
10º Ano (20 turmas): 
 Cursos Científico-humanísticos 
o 7 Turmas de Ciências e Tecnologias; 
o 2 Turmas de Artes Visuais; 
o 2 Turmas de Ciências Socioeconómicas; 
o 3 Turmas de Línguas e Humanidades; 
 Curso Tecnológico 
o 1 Turma de Desporto; 
 Cursos Profissionais 
o 1 Turma de Animador Sociocultural; 
o 1 Turma de Técnico de Apoio à Infância; 
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o 1 Turma de Técnico de Gestão; 
o 2 Turmas de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos. 
11º Ano (15 turmas): 
  Cursos Científico-humanísticos 
o 5 Turmas de Ciências e Tecnologias; 
o 1 Turma de Artes Visuais; 
o 1 Turma de Ciências Socioeconómicas; 
o 3 Turmas de Línguas e Humanidades; 
 Curso Tecnológico 
o 2 Turmas de Desporto; 
 Cursos Profissionais 
o 1 Turma de Técnico de Apoio à Infância; 
o 1 Turma de Técnico de Gestão; 
o 1 Turma de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos. 
12º Ano (14 turmas): 
  Cursos Científico-humanísticos 
o 5 Turmas de Ciências e Tecnologias; 
o 1 Turma de Artes Visuais; 
o 1 Turma de Ciências Socioeconómicas; 
o 2 Turmas de Ciências Sociais e Humanas; 
 Curso Tecnológico 
o 1 Turma de Desporto; 
 Cursos Profissionais 
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o 1 Turma de Técnico de Apoio à Infância; 
o 1 Turma de Técnico de Gestão; 
o 2 Turmas de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos. 
 
 No ensino nocturno, a escola oferece, de nível secundário, três cursos científico-
humanísticos (ciências e tecnologias, ciências socioeconómicas e ciências sociais e humanas), 
o curso tecnológico de acção social e cursos de educação e formação de adultos. De nível 
básico oferece cursos de educação e formação. Oferece ainda cursos de educação extra-
escolar de português para estrangeiros, inglês e informática. 
 Nas instalações da escola funciona também um Centro Novas Oportunidades que 
permite a certificação de competências de nível básico e secundário.  
No ano lectivo 2008/2009, a população discente no ensino diurno era composta por 
1074 alunos, no ensino nocturno 235 alunos e um total de 756 adultos inscritos no Centro 
Novas Oportunidades. 
Relativamente à população não discente da escola, no ano lectivo em estudo, era 
composta por 150 docentes, na sua grande maioria pertencentes ao quadro da escola e por 11 
assistentes técnicos, 5 técnicos superiores e 32 assistentes operacionais.  
Instrumentos de recolha de dados 
  No desenvolvimento da primeira fase do projecto, que designamos de caracterização 
inicial, foi utilizada uma metodologia de análise quantitativa, com recurso à aplicação de dois 
questionários, um aos directores de turma e outro a uma amostra representativa de 
encarregados de educação. Foi solicitada autorização à DGIDC (Direcção Geral de Inovação 
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e Desenvolvimento Curricular) para a aplicação desses questionários. Utilizou-se o SPSS 
como software de suporte ao tratamento dos dados recolhidos.  
O instrumento de dados utilizado foi o inquérito por questionário. Foi escolhido este 
instrumento porque se pretendia colocar uma série de perguntas comuns a um grupo 
relativamente grande, revelando-se, assim o método mais viável e exequível. “O inquérito por 
questionário consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente representativo de 
uma população, uma série de perguntas relativas à sua situação social, profissional ou 
familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções ou a questões humanas e sociais, 
às suas expectativas, ao seu nível de conhecimentos ou de consciência de um acontecimento 
ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que interesse os investigadores.” 
(Quivy & Campenhoudt, 1998, p.188) 
 Os questionários aplicados aos directores de turma tiveram como objectivo a recolha 
de dados referentes aos contactos com encarregados de educação no ano lectivo 2008/2009 
no decorrer do primeiro período e a sua importância no acompanhamento da vida escolar dos 
seus educandos.  
Inicialmente pensei em recolher esta informação com recurso a uma metodologia de 
análise qualitativa, utilizando as actas dos conselhos de turma de avaliação do final do 
primeiro período. Mas, apesar de todos os conselhos de turma terem a mesma ordem de 
trabalhos, nem todos os directores de turma e respectivos secretários a entenderam de igual 
forma tornando-se impossível uma recolha de informação comum a todas as turmas. Por este 
motivo recorri à aplicação de um questionário aos directores de turma, para que, de uma 
forma sintética, pudesse recolher dados sobre a presença/comunicação dos encarregados de 
educação com os directores de turma.  
Os questionários eram anónimos e foram distribuídos a todos os directores de turma, 
através da área destinada a cada um deles, que se encontra na sala de professores da escola, 
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com a informação que deveria ser entregue na direcção da Escola. No acto da entrega, os 
directores de turma colocavam os questionários numa caixa criada para o efeito. 
Os questionários foram respondidos por 32 directores de turma, num total de 49 que 
compunham o conselho de directores de turma da escola. Estes questionários (cf. Anexo V) 
permitiram a recolha de dados quantitativos relativos à presença/contactos com encarregados 
de educação na reuniões e no decorrer do primeiro período do ano lectivo 2008/2009 e as 
várias formas de comunicação utilizadas entre o director de turma e os encarregados de 
educação. 
O questionário aplicado aos encarregados de educação tinha como objectivo a recolha 
de dados referentes à utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) por 
parte destes e a sua importância no acompanhamento da vida escolar dos seus educandos. 
Estava organizado em quatro partes: a primeira destinava-se à caracterização do respondente 
e as três seguintes à recolha de dados sobre a utilização das tecnologias de informação e 
comunicação, iniciando-se com a indicação da escala para o seu preenchimento. A escala 
utilizada nestas últimas três partes foi a escala de Likert, apresentando uma série de 5 opções 
pontuadas de 1 a 5, em que o inquirido escolhe apenas uma. 
Os questionários foram entregues aos encarregados de educação através dos seus 
educandos. Foi entregue a cada um dos alunos seleccionados aleatoriamente, através de um 
professor da turma, um exemplar do questionário para que estes o fizessem chegar ao 
respectivo encarregado de educação. A devolução dos questionários preenchidos fez-se pelo 
mesmo processo. Os alunos entregaram ao professor da turma o questionário preenchido. O 
respectivo professor fez-me chegar os questionários sem qualquer identificação da turma ou 
dos alunos. 
Relativamente aos encarregados de educação, foi aplicado um total de 400 
questionários e responderam 251 encarregados de educação. Estes questionários (cf. Anexo 
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III) permitiram a recolha de dados quantitativos referentes à utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação pelos encarregados de educação e a sua importância no 
acompanhamento da vida escolar dos seus educandos.  
Em qualquer um dos questionários foi assegurado o anonimato do respondente, a 
forma como foram distribuídos e recolhidos não permitia estabelecer qualquer relação com o 
director de turma ou o encarregado de educação. 
População e Amostra 
No caso dos questionários aos directores de turma, como já foi referido, a aplicação 
foi feita a todo o universo que compunha o conselho de directores de turma no ano lectivo 
2008/2009. 
No que diz respeito aos encarregados de educação, tendo em conta que o universo dos 
encarregados de educação era muito grande, foi necessário recorrer à aplicação do 
questionário a uma amostra da totalidade da população alvo. 
Neste último caso, uma vez que foi aplicado um processo de amostragem, há três 
questões que devem ser levadas em linha de conta: “(i) são os sujeitos apropriados para as 
questões e objectivos da investigação? (ii) são os sujeitos representativos? e (iii) qual o 
número de sujeitos necessário?”  (Almeida & Freire, 2007, p. 112) 
 No que diz respeito à primeira questão, uma vez que o universo da população era 
composta pelos encarregados de educação, não se punha o problema se haveria sujeitos mais 
apropriados ou não, uma vez que estão todos em igualdade de importância e relevância. 
Relativamente à segunda e terceira questões já é diferente: a quantos encarregados de 
educação devia aplicar os questionários para obter uma amostra representativa? De acordo 
com Krejcie & Morgan  (citado por Almeida & Freire, 2007), é possível ter uma estimativa 
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do número de sujeitos que devem compor a amostra, segundo um número de sujeitos que 
compõem a totalidade da população, para uma probabilidade de erro nunca superior a 5%. 
Quadro 1 
Estimativa do n da amostra em função do N da população adaptado de Krejcie & Morgan  
(citado por Almeida & Freire, 2007)  
±N População ±n Amostra ±N População ±n Amostra ±N População ±n Amostra 
100 80 600 230 1500 320 
200 130 700 245 2000 330 
300 165 800 260 3000 350 
400 190 900 270 5000 360 
500 215 1000 280 10000 370 
 
Segundo o quadro anterior (ver quadro 1) e, tendo em conta que o universo da minha 
população é composto por 1074 encarregados de educação, o número mais próximo é o 1000, 
o que significa que, para uma amostra representativa são precisos cerca de 280 encarregados 
de educação. 
Foi utilizado o método de amostragem estratificada por curso e ano de escolaridade 
dos alunos e em cada estrato, os sujeitos foram retirados de uma forma sistemática. O número 
de sujeitos em cada estrato foi calculado de uma forma proporcional tendo em conta o 
número total de sujeitos da amostra. 
Os alunos foram divididos, por ano de escolaridade e por curso. De seguida foram 
ordenados alfabeticamente. Depois de ordenados foram apagados os seus nomes, no envelope 
que foi distribuído aos professores apenas estava escrito o número do aluno a que 
correspondia o questionário. Aquando da recolha dos questionários, os envelopes não foram 
recolhidos e os questionários foram colocados de uma forma aleatória numa caixa criada para 
o efeito. 
“(ii) A amostragem sistemática (obtendo-se um coeficiente do quociente do efectivo 
da população sobre o da amostra, retirando-se os sujeitos através dos números aleatórios 
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coincidentes com esse intervalo – N/n= intervalo ao longo do contínuo que se deve respeitar 
para retirar os sujeitos); 
(iii) A amostragem estratificada (usa-se quando a população está estratificada por 
grupos homogéneos com respeito à característica que se estuda, melhor ainda quando dentro 
de cada estrato os sujeitos são retirados ao acaso simples ou sistemático; o n de cada estrato 
pode ser proporcional, ou então de fixação simples ou constante);” (Almeida & Freire, 2007, 
p. 115) 
Tendo em conta todas as condicionantes na aplicação dos questionários, 
nomeadamente a impossibilidade de estes serem aplicados por mim, foram distribuídos 400 
questionários, mesmo assim só foram devolvidos, devidamente preenchidos 251. 
O quadro seguinte mostra a distribuição dos questionários por curso/ano de 
frequência. O curso profissional de animador sociocultural só existe no décimo ano, pois foi 
criado este ano pela primeira vez na escola. O curso científico-humanístico de ciências 
sociais e humanas só existe no décimo segundo ano, uma vez que houve uma alteração aos 
currículos do ensino secundário em 2007 e este curso foi substituído pelo curso científico-
humanístico de línguas e humanidades (surgiu da fusão do curso de ciências sociais e 
humanas com o curso de línguas e literaturas). Consequentemente, este último só existe no 
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Quadro 2 
Distribuição dos questionários por curso e ano 
Curso/Ano Curricular 10º 11º 12º Total 
Profissional de Técnico de Apoio à Infância 7 5 9 21 
Profissional de Técnico de Gestão 10 4 7 21 
Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
12 8 10 30 
Profissional de Animador Sociocultural 8   8 
Científico-humanístico de Ciências e Tecnologias 55 43 37 135 
Científico-humanístico de Artes Visuais 15 11 8 34 
Científico-humanístico de Ciências Sociais e Humanas   20 20 
Científico-humanístico de Línguas e Humanidades 30 26  56 
Cintífico-humanístico de Ciências Socioeconómicas 15 10 15 40 
Tecnológico de Desporto 10 15 10 35 
Total    400 
Análise Factorial em Componentes Principais 
A análise factorial permite descrever um conjunto de variáveis ou itens, constituindo 
elementos comuns entre os vários itens, ou seja, o principal objectivo da análise factorial é 
tentar reduzir o número de variáveis utilizadas para descrever uma dada realidade ou 
fenómeno. 
A medida de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) procura verificar a adequação da amostra à 
realização da análise factorial. 
Quadro 3 
 Interpretação do teste KMO  
Valor Medida de adequação 
<0,50 Inválida 
0,50 – 0,60 Má 
0,60 – 0,70 Razoável 
0,70 – 0,80 Média 
0,80 – 0,90 Boa 
0,90 - 1 Muito boa 
 
O valor de significância associado ao teste de Bartlett (Almeida & Freire, 2007) deve 
ser inferior a 0,05. Este teste permite verificar se a matriz de correlações é uma matriz de 
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identidade e caso o valor da significância seja superior ao referido, então os factores não 
podem ser extraídos da matriz, depreende-se, nesse caso, que existe uma “não correlação” 
entre as variáveis. 
Questionário aos Encarregados de Educação 
Quadro 4 
 Teste KMO – Questionário aplicado aos Encarregados de Educação, questões 14 a 39 
Testes KMO e de Bartlett 
Medida de adequação da amostra Kaiser-Meyer-Olkin. ,871 




  Pela análise do quadro anterior, o teste KMO apresenta um valor de 0,871 que se 
traduz numa medida de adequação da amostra considerada “boa”. Neste contexto, pode fazer-
se uma análise factorial às questões 14 à 39. Estas questões estão formuladas para que a 
resposta esteja dentro da escala apresentada. Referem-se à utilização das TIC, ao nível de 
confiança na sua utilização e como factor de aproximação à Escola. 
O quadro 5 apresenta a tabela das comunalidades, também das questões 14 à 39, onde 
são indicadas as variáveis mais influenciadas pelos factores extraídos, ou seja, representa a 
fidelidade do valor da variável. Um valor elevado na comunalidade indica que aquele item 
tem um grande peso na formação dos factores extraídos. As variáveis com comunalidades 
inferiores a 0,2 ou mesmo 0,3 têm pouco em comum com as outras e não são explicadas pelas 
componentes ou factores devendo sair da análise, o que pela análise do quadro não existe 
nenhuma questão com comunalidade inferior a 0,4. 
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Quadro 5 
 Tabela das comunalidades 
Questão Inicial Extracção 
14. Uso o computador em casa 1,000 ,666 
15. Uso o computador no local de trabalho 1,000 ,851 
16. Uso a Internet em casa 1,000 ,789 
17. Uso a Internet no local de trabalho 1,000 ,803 
18. Uso o correio electrónico (e-mail) 1,000 ,762 
19. Uso o comércio electrónico 1,000 ,514 
20. Uso o Banco on-line 1,000 ,410 
21. Uso o SIGE para consultar as faltas e as notas do meu educando 1,000 ,716 
22. Uso o SIGE para consultar os movimentos do cartão do meu educando 1,000 ,792 
23. Uso o computador para ajudar o meu educando nas tarefas escolares 1,000 ,552 
24. Uso o computador e a Internet para comunicar com outras pessoas 1,000 ,535 
25. Sinto-me confiante a usar um computador 1,000 ,610 
26. Gosto de usar os computadores 1,000 ,747 
27. Sinto-me confiante a adquirir novas competências 1,000 ,731 
28. O computador facilita as minhas tarefas diárias 1,000 ,694 
29. O computador é necessário na minha vida profissional 1,000 ,833 
30. Sinto-me confiante a usar a Internet 1,000 ,742 
31. Sinto-me confiante a usar o correio electrónico 1,000 ,719 
32. Os computadores podem ser boas ferramentas de aprendizagem 1,000 ,560 
33. Sinto-me confiante a usar um processador de texto 1,000 ,574 
34. Sinto-me confiante a procurar informação na Internet 1,000 ,694 
35. O computador e a Internet podem ajudar-me a acompanhar a vida escolar do 
meu educando 
1,000 ,728 
36. O computador e a Internet podem ajudar-me a estar mais próximo da Escola 1,000 ,745 
37. A comunicação entre o DT e o EE via correio electrónico facilitaria o 
contacto 
1,000 ,623 
38. A página da Escola é útil para divulgação de iniciativas 1,000 ,579 




A análise factorial revelou 5 factores, como se pode ver pela análise do quadro 6. 
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Quadro 6 
 Matriz de componentes rodada 
Questão 
Componente 
1 2 3 4 5 
15. Uso o computador no local de trabalho ,903 ,036 ,066 ,125 ,117 
29. O computador é necessário na minha vida profissional ,882 ,017 ,167 ,165 ,011 
17. Uso a Internet no local de trabalho ,784 ,317 ,156 ,133 ,215 
28. O computador facilita as minhas tarefas diárias ,777 ,204 ,085 ,201 ,040 
25. Sinto-me confiante a usar um computador ,514 ,381 ,110 ,433 ,032 
20. Uso o Banco on-line ,478 ,314 ,062 ,055 ,276 
16. Uso a Internet em casa -,029 ,815 ,022 ,210 ,282 
14. Uso o computador em casa ,135 ,778 -,033 ,123 ,163 
18. Uso o correio electrónico (e-mail) ,405 ,702 ,175 ,139 ,234 
31. Sinto-me confiante a usar o correio electrónico ,397 ,604 ,250 ,343 ,128 
24. Uso o computador e a Internet para comunicar com outras pessoas ,165 ,561 ,224 ,252 ,281 
30. Sinto-me confiante a usar a Internet ,410 ,522 ,297 ,453 ,090 
36. O computador e a Internet podem ajudar-me a estar mais próximo 
da Escola 
,151 ,106 ,828 ,087 ,134 
35. O computador e a Internet podem ajudar-me a acompanhar a vida 
escolar do meu educando 
,171 ,173 ,811 ,047 ,099 
37. A comunicação entre o DT e o EE via correio electrónico 
facilitaria o contacto 
,163 ,281 ,718 -,003 -,040 
38. A página da Escola é útil para divulgação de iniciativas ,003 -,111 ,698 ,142 ,245 
39. É importante a Escola proporcionar cursos de Informática em 
regime pós-laboral 
-,099 -,384 ,456 ,379 ,244 
27. Sinto-me confiante a adquirir novas competências ,178 ,200 ,003 ,799 ,148 
26. Gosto de usar os computadores ,137 ,297 ,061 ,784 ,147 
34. Sinto-me confiante a procurar informação na Internet ,324 ,466 ,250 ,553 ,055 
33. Sinto-me confiante a usar um processador de texto ,482 ,220 ,092 ,512 ,151 
32. Os computadores podem ser boas ferramentas de aprendizagem ,432 -,085 ,341 ,480 ,140 
22. Uso o SIGE para consultar os movimentos do cartão do meu 
educando 
-,014 ,175 ,214 ,157 ,831 
21. Uso o SIGE para consultar as faltas e as notas do meu educando ,134 ,185 ,174 ,103 ,789 
23. Uso o computador para ajudar o meu educando nas tarefas 
escolares 
,276 ,264 ,226 ,200 ,561 
19. Uso o comércio electrónico ,409 ,262 -,098 ,051 ,515 
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Pelas questões que compõem o primeiro factor podemos considerar que têm a ver com 
a importância da utilização do computador, as questões que compõem o segundo factor, já se 
relacionam com a utilização da Internet, no que respeita ao terceiro factor, as questões dizem 
respeito à utilização do computador e da Internet como meio de aproximação à Escola. No 
quarto factor, as questões relacionam-se com o nível de confiança na utilização do 
computador e da Internet e, por último, o quinto factor relaciona-se com a utilização de 
ferramentas para consultar informações relativas aos alunos.  
De seguida faz-se o teste de fiabilidade Alfa de Cronbach às 26 questões (ver Quadro 
7) e depois a cada um dos factores (Quadros 8 a 17). Quanto mais próximo o valor estiver de 
1, melhor é a fiabilidade dos dados apresentados, normalmente valores superiores a 0,7 ou 0,8 
são considerados suficientes para garantir a fiabilidade da escala.  
Quadro 7 
 Alfa de Cronbach do conjunto das 26 questões (da 14 à 39) 




Alfa de Cronbach do primeiro factor 
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Quadro 9 
 Estatísticas do primeiro factor 
 
Média se  
o item for 
eliminado 
Variância se 







o item for 
eliminado 
15. Uso o computador no local de trabalho 17,08 30,886 ,818 ,836 
17. Uso a Internet no local de trabalho 17,48 30,830 ,820 ,836 
20. Uso o Banco on-line 18,22 37,232 ,493 ,893 
25. Sinto-me confiante a usar um 
computador 
16,77 40,658 ,562 ,881 
28. O computador facilita as minhas tarefas 
diárias 
16,70 35,585 ,713 ,856 
29. O computador é necessário na minha 
vida profissional 
16,66 33,399 ,773 ,845 
 
A questão que se fosse eliminada faria melhorar o Alfa de Cronbach era a número 20 
contudo, uma vez que o valor inicial se situa no 0,880, a diferença não justifica eliminá-la. 
Quadro 10 
 Alfa de Cronbach do segundo factor 




 Estatísticas do segundo factor 
 











o item for 
eliminado 
14. Uso o computador em casa 17,25 31,978 ,656 ,876 
16. Uso a Internet em casa 17,40 29,704 ,720 ,866 
18. Uso o correio electrónico (e-mail) 17,50 26,512 ,789 ,854 
24. Uso o computador e a Internet para 
comunicar com outras pessoas 
18,17 29,101 ,670 ,874 
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o item for 
eliminado 
14. Uso o computador em casa 17,25 31,978 ,656 ,876 
16. Uso a Internet em casa 17,40 29,704 ,720 ,866 
18. Uso o correio electrónico (e-mail) 17,50 26,512 ,789 ,854 
24. Uso o computador e a Internet para 
comunicar com outras pessoas 
18,17 29,101 ,670 ,874 
30. Sinto-me confiante a usar a Internet 17,31 31,291 ,656 ,876 
31. Sinto-me confiante a usar o correio 
electrónico 
17,33 29,199 ,748 ,861 
 
Neste caso, se alguma das questões fosse eliminada, piorava o valor do Alfa de 
Cronbach, uma vez que o valor inicial é de 0,888. 
Quadro 12 
 Alfa de Cronbach do terceiro factor 
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Quadro 13 
 Estatísticas do terceiro factor 
 











o item for 
eliminado 
35. O computador e a Internet podem ajudar-me 
a acompanhar a vida escolar do meu educando 
16,03 10,743 ,702 ,745 
36. O computador e a Internet podem ajudar-me 
a estar mais próximo da Escola 
15,98 10,694 ,745 ,733 
37. A comunicação entre o DT e o EE via 
correio electrónico facilitaria o contacto 
16,27 10,463 ,574 ,793 
38. A página da Escola é útil para divulgação de 
iniciativas 
16,09 11,537 ,604 ,776 
39. É importante a Escola proporcionar cursos 
de Informática em regime pós-laboral 
15,49 13,806 ,417 ,824 
 
Neste terceiro factor, a única questão que ao ser retirada melhoraria o Alfa de 
Cronbach seria a questão 39, mas mesmo assim a diferença não é significativa, uma vez que o 
valor inicial é 0,813. 
Quadro 14 
 Alfa de Cronbach do quarto factor 
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Quadro 15 
Estatísticas do quarto factor 
 











o item for 
eliminado 
26. Gosto de usar os computadores 16,81 9,484 ,683 ,768 
27. Sinto-me confiante a adquirir novas 
competências 
16,75 9,786 ,639 ,781 
32. Os computadores podem ser boas 
ferramentas de aprendizagem 
16,54 11,057 ,523 ,813 
33. Sinto-me confiante a usar um processador de 
texto 
16,88 8,843 ,607 ,793 
34. Sinto-me confiante a procurar informação na 
Internet 
17,02 8,470 ,664 ,773 
 
Neste caso, à semelhança do que acontece no segundo factor, se alguma das questões 
fosse eliminada, piorava o valor do Alfa de Cronbach, uma vez que o valor inicial é de 0,822. 
Quadro 16 
 Alfa de Cronbach do quinto factor 
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Quadro 17  
Estatísticas do quinto factor 
 











o item for 
eliminado 
19. Uso o comércio electrónico 5,95 9,473 ,418 ,759 
21. Uso o SIGE para consultar as faltas e as 
notas do meu educando 
5,81 7,629 ,634 ,644 
22. Uso o SIGE para consultar os movimentos 
do cartão do meu educando 
6,11 8,380 ,655 ,645 
23. Uso o computador para ajudar o meu 
educando nas tarefas escolares 
5,17 7,635 ,518 ,720 
 
Neste último factor, a única questão que ao ser retirada melhoraria o Alfa de 
Cronbach seria a questão 19, mas mesmo assim a diferença não é significativa, uma vez que o 
valor inicial é 0,752. 
Em síntese, o questionário aplicado aos encarregados de educação tem credibilidade 
científica pois apresentou características psicométricas válidas e fiáveis. 
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CAPÍTULO 3: RESULTADOS 
 Neste capítulo serão apresentados os resultados retirados da análise dos questionários 
aplicados, quer aos encarregados de educação, quer aos directores de turma. Começa-se por 
apresentar os resultados dos questionários aplicados aos encarregados de educação. 
Caracterização dos Encarregados de Educação 
Como se pode verificar pela análise da figura 1, cerca de 80% dos encarregados de 
educação são do sexo feminino. 




Média das idades dos encarregados de educação 
Média das idades 41,748954 
 
 Pela tendência de género dos encarregados de educação, o resultado em termos de 
grau de parentesco era previsível que fosse a mãe. Existe ainda uma conotação muito vincada 














Resultados  43 
dos encarregados de educação são as mães dos alunos. É de realçar também os 6% em que 
são os alunos os seus próprios encarregados de educação, uma vez que o estudo foi realizado 
numa escola secundária, não é de estranhar este facto, pois no 12º ano de escolaridade já são 
muitos os alunos com mais de 18 anos. 
Figura 2. Grau de parentesco dos encarregados de educação 
 
 
Na figura 3, pode ver-se a distribuição dos encarregados de educação pelo grau de 
escolaridade. Pela análise, verifica-se que mais de 50% dos encarregados de educação 
apresentam níveis de escolaridade inferiores ao ensino secundário. Contudo também é de 
salientar que se juntarmos os encarregados de educação habilitados com o 3º ciclo do ensino 
básico (que é neste momento a escolaridade obrigatória), com os encarregados de educação 
habilitados com o ensino secundário, também se obtém mais de 50%. A percentagem de 
encarregados de educação que apresenta um nível de habilitação inferior à obrigatória é de 

















Pai Mãe O próprio Tio(a) Avô(ó) Irmão(ã) Outro
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Figura 3. Nível de escolaridade dos encarregados de educação 
 
Em linha com o nível de escolaridade, constata-se pela análise da figura 4 que 31,3% 
são: agricultores ou trabalhadores qualificados da agricultura e pesca; operários, artífices ou 
trabalhadores similares; operadores de instalações e máquinas ou trabalhadores da montagem 
ou, por último trabalhadores não qualificados. 
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Em síntese: verifica-se que maioritariamente os encarregados de educação são as 
mães dos alunos. A média das idades destes situa-se perto dos 41 anos.  
O nível de escolaridade de mais de metade dos encarregados de educação é o 3º ciclo 
ou o ensino secundário, contudo mais de metade têm um nível inferior ou igual ao 3º ciclo. 
Quanto à sua actividade profissional, impera o sector terciário. O que, tendo em conta 
a localização da Escola, é perfeitamente natural, uma vez que não há muitas industrias nem 
muita agricultura ou pesca.   
Contactos dos Encarregados de Educação com a Escola 
O questionário incluía uma questão sobre a frequência com que os encarregados de 
educação se deslocam à escola. Na figura 5, pode constatar-se que 49% dos encarregados de 
educação, desloca-se à escola apenas quando o director de turma solicita. E, outra grande 
percentagem desloca-se no final de cada período escolar (42,7%). Mais de 6% assumem que 
nunca se deslocam à escola. 













Quinzenalmente Apenas quando o 
Director de 
Turma solicita
No final de cada 
período escolar
Nunca
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A figura 6 mostra os assuntos tratados pelos encarregados de educação quando se 
deslocam à escola. Esta questão permitia que os encarregados de educação assinalassem mais 
do que um assunto. Salienta-se as elevadas percentagens no que diz respeito aos assuntos 
relativos ao funcionamento da escola (83%) e de aproveitamento (73,3%).  
Figura 6. Assuntos tratados pelos encarregados de educação 
 
Utilização do Computador e de Recursos Informáticos Por Parte dos Encarregados de 
Educação 
A figura 7 mostra a percentagem de encarregados de educação que utiliza o 
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Figura 7. Utilização do Computador 
r  
A figura 8 mostra a percentagem de encarregados de educação que teriam 
disponibilidade para frequentar um curso de iniciação à informática em regime pós-laboral. 
63% dos inquiridos não teriam disponibilidade. 
Figura 8. Disponibilidade dos encarregados de educação para frequentar um curso de 
iniciação à informática em regime pós-laboral 
 
Para quem não utiliza o computador, o questionário terminava nesta questão.  
Para os encarregados de educação que assinalavam o uso de computador, o 
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computador. Salienta-se a elevada percentagem (64,7%) que iniciaram através de 
autoformação. 
Figura 9. Forma de iniciação à utilização do computador 
 
 A figura 10 mostra os recursos informáticos, para além do computador, que os 
encarregados de educação têm acesso, esta questão também permitia que seleccionassem uma 
ou mais opções. Pode verificar-se que maior parte dos encarregados de educação possuem 
outros recursos periféricos ao computador, o recurso menos comum é a webcam, apesar de 
apresentar uma percentagem superior a 50%. 































webcam scanner impressora pendrive
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A figura 11 mostra que apenas 4,7% dos encarregados de educação que usam o 
computador, não têm Internet em casa. 
Figura 11. Encarregados de educação que possuem acesso à Internet em casa 
 
A figura 12 mostra que cerca de 64% dos encarregados de educação conhecem a 
página da escola. 
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Utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação 
A parte II do questionário está relacionada com a utilização das tecnologias de 
informação e comunicação por parte dos encarregados de educação. Na primeira parte fica-se 
com uma visão global sobre os recursos a que os encarregados de educação têm acesso, esta 
parte do questionário é mais específica e é respondida mediante uma escala. 
Da questão 14 à 24, as opções utilizadas na escala foram: “nunca uso” (com o valor 
1); “raramente uso”; “uso algumas vezes”; “uso muitas vezes” e “uso sempre” (com o valor 
5).  
O quadro 19 mostra (em termos de média) o grau de utilização por parte dos 
encarregados de educação de vários recursos TIC. 
 Pela análise do quadro, constata-se que a utilização do computador e da Internet é 
relativamente frequente, pois a média situa-se perto do penúltimo valor da escala. Dentro dos 
serviços que podemos utilizar através da Internet destaca-se, pela fraca utilização, o comércio 
electrónico. Salienta-se ainda, a pouca utilização de um recurso disponibilizado pela escola 
onde os encarregados de educação podem consultar as notas e faltas dos seus educandos, bem 
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Quadro 19 
Média do grau de utilização das TIC por parte dos encarregados de educação 
Questão Média 
14.    Uso o computador em casa 3,7 
15.    Uso o computador no local de trabalho 3,5 
16.    Uso a Internet em casa 3,6 
17.    Uso a Internet no local de trabalho 3,1 
18.    Uso o correio electrónico (e-mail) 3,5 
19.    Uso o comércio electrónico 1,7 
20.    Uso o Banco on-line 2,4 
21.    Uso o SIGE para consultar as faltas e as notas do meu educando 1,9 
22.    Uso o SIGE para consultar os movimentos do cartão do meu educando 1,6 
23.    Uso o computador para ajudar o meu educando nas tarefas escolares 2,5 
24.    Uso o computador e a Internet para comunicar com outras pessoas 2,8 
 
 As figuras seguintes (figuras 13 a 16) mostram as distribuições das respostas às 
questões constantes no quadro 19. 
Figura 13. Distribuição das respostas às questões 14, 15, 16 e 17 pelas várias opções que 
compõem a escala 
 
 Pela análise da figura 13, pode concluir-se que a soma das percentagens das opções 
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utilização por parte dos encarregados de educação do computador e da Internet quer em casa, 
quer no local de trabalho.  
Figura 14. Distribuição das respostas às questões 18, 19 e 20 pelas várias opções que 
compõem a escala 
 
Pela análise da figura 14, dos vários serviços utilizados, apenas o correio electrónico 
tem uma elevada percentagem de utilização. O comércio electrónico e o banco on-line ainda 
têm uma percentagem reduzida de utilização. Ainda existe um certo receio da eventual falta 
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Figura 15. Distribuição das respostas às questões 21, 22, 23 e 24 pelas várias opções que 
compõem a escala 
 
Pela análise da figura 15, verifica-se que a utilização dos serviços disponibilizados 
pela escola ao nível do cartão electrónico do aluno ainda é muito reduzida. Também o 
computador como meio de auxílio não é muito utilizado pelos encarregados de educação. Por 
outro lado verifica-se que a percentagem de encarregados de educação que usam o 
computador e a Internet como meio de comunicação já é significativa.  
Nível de Confiança na Utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação 
A parte III do questionário refere-se ao nível de confiança por parte dos encarregados 
de educação na utilização das tecnologias de informação e comunicação. A resposta às 
questões também é dada através da utilização de uma escala. A escala tem 5 opções, à 
semelhança da parte II do questionário, mas neste caso as opções utilizadas são: “discordo 
totalmente” (com o valor 1); “discordo parcialmente”; “não concordo nem discordo”, 
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O quadro 20 mostra (em termos de média) o nível de confiança por parte dos 
encarregados de educação na utilização de vários recursos tecnologias de informação e 
comunicação. O nível de confiança é relativamente elevado, pois a média situa-se próximo do 
penúltimo valor da escala. 
Quadro 20 
Média do nível de confiança na utilização das TIC pelos encarregados de educação 
Questão Média 
25.    Sinto-me confiante a usar um computador 3,8 
26.    Gosto de usar os computadores 4,2 
27.    Sinto-me confiante a adquirir novas competências 4,2 
28.    O computador facilita as minhas tarefas diárias 3,9 
29.    O computador é necessário na minha vida profissional 3,9 
30.    Sinto-me confiante a usar a Internet 3,7 
31.    Sinto-me confiante a usar o correio electrónico 3,7 
32.    Os computadores podem ser boas ferramentas de aprendizagem 4,4 
33.    Sinto-me confiante a usar um processador de texto 4,1 
34.    Sinto-me confiante a procurar informação na Internet 4,0 
 
As figuras seguintes (figuras 16 e 17) mostram as distribuições das respostas às 
questões constantes no quadro 20. Pelas percentagens apresentadas nas figuras 16 e 17, pode 
verificar-se que os encarregados de educação têm um elevado nível de confiança na 
utilização do computador, da Internet e de algumas aplicações mais usuais. Para além deste 
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Figura 16. Distribuição das respostas às questões 25, 26, 27, 28 e 29 pelas várias opções que 
compõem a escala 
 
Figura 17. Distribuição das respostas às questões 30, 31, 32, 33 e 34 pelas várias opções que 
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As Tecnologias de Informação e Comunicação Como Factor de Aproximação à Escola 
A parte IV do questionário aplicado aos encarregados de educação relaciona-se 
directamente com o tema do trabalho. Através das respostas dadas tenta-se perceber até que 
ponto estes estão sensibilizados para o uso das tecnologias na relação escola-família. 
O quadro 21 mostra (em termos de média) o nível de importância atribuída por parte 
dos encarregados de educação à utilização de vários recursos TIC como meio facilitador de 
comunicação entre a escola e a família. O nível de importância atribuído é relativamente 
elevado, pois a média situa-se próximo do penúltimo valor da escala. 
Quadro 21 
Média do nível de importância do uso das TIC como factor de aproximação à escola 
Questão Média 
35.    O computador e a Internet podem ajudar-me a acompanhar a vida escolar do meu 
educando 3,9 
36.    O computador e a Internet podem ajudar-me a estar mais próximo da Escola 4,0 
37.    A comunicação entre o DT e o EE via correio electrónico facilitaria o contacto 3,7 
38.    A página da Escola é útil para divulgação de iniciativas 3,9 
39.    É importante a Escola proporcionar cursos de Informática em regime pós-laboral 4,5 
 
A figura 18 mostra as distribuições das respostas às questões constantes no quadro 21. 
Verifica-se que uma percentagem significativa concorda que a utilização das TIC facilita e é 
vantajoso na comunicação entre a escola e a família. Salienta-se também a elevada 
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Figura 18. Distribuição das respostas às questões 35, 36, 37, 38 e 39 pelas várias opções 
que compõem a escala 
 
Como síntese da análise dos resultados do questionário aos encarregados de 
educação, no que respeita à caracterização constata-se que o papel de encarregado de 
educação é assegurado maioritariamente pelas mães dos alunos. Cerca de 50% possuem 
como habilitações literárias o 3º ciclo ou o ensino secundário e o seu sector de actividade 
situa-se ao nível dos serviços.  
Relativamente aos contactos estabelecidos com a escola, a tendência é que seja a 
escola a tomar a iniciativa, verifica-se que uma grande percentagem de encarregados de 
educação desloca-se à escola por solicitação do director de turma. Quanto aos assuntos 
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Relativamente ao computador verifica-se que uma elevada percentagem (75%) usa o 
computador e, na sua grande maioria começou através da sua própria auto-formação. Em 
termos de recursos informáticos, a maior parte possui em casa os mais comuns (impressora, 
scanner, pendrive, webcam). A ligação à Internet em casa também é frequente (95,3%).  
Nota-se que usam o computador e a ligação à Internet tanto em casa como no local de 
trabalho com regularidade. Sentem-se confiantes, gostam e reconhecem a utilidade de utilizar 
o computador e as aplicações mais comuns, como por exemplo um processador de texto. 
Conhecem o site da escola e consideram-no útil, usam o correio electrónico, mas sentem-se 
mais reticentes a usar o comércio electrónico ou o banco on-line. 
Uma grande percentagem acha que o computador e a Internet podem facilitar o 
contacto e a aproximação com a escola, nomeadamente o uso de correio electrónico. E, na 
sua maioria, acham importante a escola proporcionar cursos de informática em horário pós-
laboral. 
Resultados dos Questionários Aplicados aos Directores de Turma 
Como já foi referido anteriormente, o questionário aplicado aos directores de turma 
tinha como finalidade perceber o tipo de contactos efectuados com os encarregados de 
educação e com que regularidade esses contactos eram estabelecidos. 
Este questionário foi aplicado no segundo período, como tal os dados referem-se ao 
primeiro período escolar. 
A figura seguinte (figura 19) mostra, em termos percentuais, os contactos 
estabelecidos com os encarregados de educação no decorrer do primeiro período. Salienta-se 
a percentagem dos encarregados de educação presentes na primeira reunião que é de 
aproximadamente 43%. Esta percentagem, próxima dos 50%, deve-se  ao facto de todos os 
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encarregados de educação serem convocados para esta reunião e, em consonância com o que 
anteriormente foi respondido pelos encarregados de educação, estes vão à escola 
essencialmente se forem convocados. O “outro” meio de comunicação utilizado que é 
apresentado no gráfico é o correio normal. Verifica-se que a grande parte dos contactos ainda 
é feita por este meio. Por consulta ao registo de correspondência constata-se que esta elevada 
percentagem prende-se com a comunicação de faltas aos encarregados de educação dos seus 
educandos. 
Verifica-se que o meio de comunicação mais utilizado ainda é o correio normal, o uso 
de correio electrónico ainda é muito reduzido. 
Ainda nesta figura, pode observar-se que os contactos efectuados por iniciativa dos 
encarregados de educação são de aproximadamente 9%.  
Figura 19. Contactos estabelecidos com os encarregados de educação  
 
De acordo com o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, em cada escola secundária, 
a organização, o acompanhamento e a avaliação das actividades a desenvolver com os alunos 
e a articulação entre a escola e as famílias, é assegurada por um conselho de turma que é 
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encarregados de educação e por um representante dos alunos (delegado de turma). Neste 
contexto, a figura 20 mostra, em termos percentuais, as turmas em que foi possível eleger os 
dois representantes, apenas um ou nenhum representante. É de notar que na grande maioria 
das turmas (aproximadamente 78%) foram eleitos os dois representantes dos encarregados de 
educação. 
O representante no Conselho Pedagógico dos pais e encarregados de educação é eleito 
anualmente entre todos os representantes dos encarregados de educação das várias turmas. 
Figura 20. Eleição dos representantes dos encarregados de educação  
 
As últimas duas questões do questionário relacionavam-se com a opinião do director 
de turma face às tecnologias de informação e comunicação no trabalho de direcção de turma. 
A figura 21 mostra, em termos percentuais, a opinião dos directores de turma. Foi-lhes 
perguntado se achavam que as tecnologias de informação e comunicação podiam ajudar na 
relação escola-família, ao que 91% responderam “sim”, mas a resposta à pergunta se tinham 
facultado o seu endereço de e-mail aos encarregados de educação, não foi tão significativa 
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Figura 21. As TIC na relação escola-família  
 
Em síntese, nota-se que uma grande percentagem dos encarregados de educação 
convocados para as reuniões plenárias de encarregados de educação não comparece. Os 
meios de comunicação mais usados ainda são o telefone e o correio normal. Apesar da 
percentagem de presenças nas reuniões ser inferior a 50%, na grande maioria das turmas foi 
possível eleger os dois representantes previstos na lei. 
Os directores de turma reconhecem que as tecnologias de informação e comunicação 
podem ajudar na relação escola-família, mas ainda existe uma percentagem significativa 
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CAPÍTULO 4: CONCLUSÕES 
Após a análise dos resultados, constata-se que o projecto tem que visar vários 
intervenientes do contexto educativo. Não basta trabalhar na óptica do director de turma, 
fomentando o uso das tecnologias como meio de comunicação, mas também é importante 
trabalhar na óptica dos pais e encarregados de educação. 
Se por um lado é importante que os directores de turma reconheçam as vantagens de 
comunicar com os encarregados de educação e com os próprios alunos utilizando as 
tecnologias de informação e comunicação, por outro é necessário dotá-los de conhecimentos 
e competências que o permitam. Neste sentido foi proposto ao Conselho Científico 
Pedagógico da Formação Contínua a acreditação de uma acção de formação na modalidade 
de curso de formação (cf. anexo VI) para os directores de turma com a designação de “As 
TIC como suporte à direcção de turma”. Este curso de formação com a duração de 15 horas 
tem como objectivo geral dinamizar o uso das TIC no trabalho de direcção de turma, 
nomeadamente no que se refere à sensibilização numa primeira fase, o uso do correio 
electrónico e das mensagens instantâneas bem como das redes sociais numa segunda fase. A 
acção foi acreditada obtendo o registo de acreditação CCPFC/ACC-62979/10 (cf. anexo VII). 
Uma vez que os professores têm que frequentar acções de formação para poder progredir na 
carreira, parece-me vantajoso que esta acção tenha a acreditação do Conselho Científico, é 
mais um incentivo à frequência da acção. Esta acção permite aos professores que a 
frequentem a obtenção de 0,6 créditos para progressão na carreira. 
Os encarregados de educação acham que as tecnologias de informação e comunicação 
podem desempenhar um papel importante no contacto com a escola mas também reconhecem 
que é importante a escola promover cursos de informática. 
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A acção de formação para os directores de turma foi proposta para acreditação para 
que estes usufruíssem de mais-valias em termos profissionais com a frequência da acção. 
Então e os pais e encarregados de educação que mais-valias podiam usufruir com a 
frequência destes cursos?  
Neste contexto, tendo em atenção as habilitações académicas dos encarregados de 
educação e considerando que a escola é sede de um Centro Novas Oportunidades que faz 
reconhecimento e validação de competências de nível básico e secundário, foi feita uma 
pesquisa das ofertas formativas para adultos possíveis de serem ministradas na escola e de 
acordo com as suas possibilidades de horário e disponibilidade.  
Uma das possíveis ofertas é a Formação Modular Certificada com a duração de cada 
módulo de 25 ou 50 horas cada, conforme o nível.  
A Formação Modular Certificada tem como objectivo diversificar e flexibilizar a 
oferta de formação contínua que se encontra integrada no Catálogo Nacional de Qualificações 
(CNQ), com vista à conclusão de processos de Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências (RVCC), à construção progressiva de uma qualificação profissional ou para 
complementar conhecimentos.  
No âmbito deste projecto, dá-se ênfase às unidades de formação na área das 
tecnologias de informação e comunicação. 
Se os pais ou encarregados de educação forem detentores do segundo ciclo do ensino 
básico ou o 3º ciclo incompleto podem frequentar até 4 unidades de formação de 25 horas 
cada de TIC, nível B2. Se tiverem o 3º ciclo completo podem frequentar até 4 unidades de 
formação de 50 horas cada de TIC, nível B3. Para os que possuem o ensino secundário 
incompleto existem várias unidades de formação nível 3 com 25 ou 50 horas conforme os 
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casos. Ainda existem unidades de formação nível 4 para os detentores do ensino secundário 
completo (cf. anexo VIII). 
A mais-valia que os encarregados de educação teriam ao frequentar estas formações 
seria a validação das competências ao nível das tecnologias de informação e comunicação se 
quisessem fazer o reconhecimento e validação de competências pelo Centro Novas 
Oportunidades. 
Para os pais e encarregados de educação e para os professores que já possuem ou vão 
adquirindo competências nas áreas das TIC, o projecto desenvolve-se com a criação de uma 
rede social para a escola em que os vários intervenientes do processo ensino e aprendizagem 
possam facilmente interagir utilizando as funcionalidades da Web 2.0, em que a facilidade de 
interacção é uma realidade.  
Durante o decorrer deste trabalho, a empresa responsável pelo SIGE (que a escola já 
usa) lançou uma actualização deste software para a versão 3 que permite que os cartões 
magnéticos dos alunos sejam carregados através de um terminal multibanco ou do banco on-
line. A vantagem principal é a nível de segurança pois permite o carregamento dos cartões em 
qualquer sítio a qualquer hora do dia evitando que os alunos circulem com dinheiro. Para a 
migração para esta versão, para além do investimento do software, a escola precisa da 
implementação do Plano Tecnológico da Educação, uma vez que os computadores afectos ao 
sistema dos cartões não têm capacidade para esta versão. Como o kit tecnológico prevê que 
em cada escola exista um computador por cada dois alunos, permite que os computadores que 
actualmente existem nas salas de aula possam transitar para o sistema de cartões, pois já têm 
os requisitos necessários à instalação desta versão do software. Esta proposta foi apresentada 
à direcção da escola, a qual se mostrou bastante receptiva, mas como seria compreensível 
adiou a sua decisão para depois da tão esperada implementação do PTE. 
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Não se pretende com isto que os pais e encarregados de educação deixem de vir 
presencialmente à escola, antes pelo contrário, a ideia é que quanto mais envolvidos eles 
estiverem, mais se sintam como parte integrante dela e motivados a participar activamente.  
Referências  66 
REFERÊNCIAS 
Agência Nacional para a Qualificação. (s.d.). Novas Oportunidades. Obtido em 30 de 
Setembro de 2010, de Catálogo Nacional de Qualificações: www.catalogo.anq.gov.pt/ 
Almeida, L. S., & Freire, T. (2007). Metodologia da investigação em psicologia e educação 
(4ª ed.). Braga: Psiquilíbrios Edições. 
Associação da Comunidade Educativa de Aveiro. (s.d.). Ria.EDU. Obtido em 3 de Janeiro de 
2010, de http://www.aceav.pt/ria.edu/default.aspx 
Azevedo, J., Campos, B. P., Figueiredo, A. D., Dinis, C., Dias, D., Viegas, D., et al. (2007). 
Relatório final do debate nacional sobre educação. Conselho Nacional de Educação. 
Barroso, J. (1995). Para o desenvolvimento de uma cultura de participação na escola. 
Lisboa: Instituto de Inovação Educacional. 
Canavarro, J. M., Pereira, A. I., Canavarro, M. C., Reis, I. F., Cardoso, M. M., & Mendonça, 
D. M. (2005). Envolvimento parental na escola e ajustamento emocional e académico. 
Obtido em 17 de Janeiro de 2010, de Projecto epe: http://www.ese-
jdeus.edu.pt/projectoepe/sug/sugestoes.html 
Carvalho, A. A. (2008). Manual de ferramentas da web 2.0 para professores. Lisboa: 
Ministério da Educação/DGIDC. 
Castells, M. (2005). A sociedade em rede. In G. Cardoso, A. F. Costa, C. P. Conceição, & M. 
d. Gomes, A sociedade em rede em Portugal (pp. 19-29). Porto: Campo das Letras - 
Editores, S. A. 
Costa, F. (2007). Tendências e práticas de investigação na área das tecnologias em educação 
em Portugal. In A. Estrela, Investigação em Educação (pp. 169-224). Lisboa: Educa. 
d'Eça, T. A. (1998). Net Aprendizagem: A Internet na educação. Porto: Porto Editora. 
Referências  67 
Estrela, M. T., & Villas Boas, M. A. (1997). A relação pais e escola - Reflexões sobre uma 
experiência. In H. Marchand, & H. R. Pinto, Família: contributos da psicologia e das 
ciências da educação (pp. 103-116). Lisboa: Educa. 
Favinha, M. (Novembro de 1999). 1º Encontro de Investigação e Formação da Escola 
Superior de Educação de Lisboa. Obtido em 20 de Janeiro de 2010, de O Director de 
Turma e a Mediação: Um Novo Modo de Regulação Educativa: 
http://www.eselx.ipl.pt/cied/Iencontro/Actas/textos/M.%20Favinha%20.htm 
Gonçalves, C. (Dezembro de 2007). Escola e família: uma relação conflitual rumo à 
cooperação. Revista Pessoas&sintomas , pp. 10-14. 
Lima, J. R., & Capitão, Z. (2003). e-learning e e-conteúdos. Lisboa: Centro Atlantico.pt. 
Martinez, L. F., & Ferreira, A. I. (2008). Análise de dados com SPSS primeiros passos (2ª 
ed.). Lisboa: Escolar Editora. 
Ministério da Educação. (2001). Estratégias para a Acção - as TIC na Educação. Obtido em 
17 de Janeiro de 2010, de Nonio XXI: http://nonio.crie.min-edu.pt/docum/estrategias.pdf 
Miranda, G. L. (Mai/Ago de 2007). Limites e possibilidades das TIC na educação. Obtido em 
15 de Dezembro de 2008, de Sísifo. Revista de Ciências da Educação, 03, pp. 41-50: 
http://sisifo.fpce.ul.pt 
Nunes, T. P. (2004). Colaboração escola-família: Para uma escola culturalmente 
heterogénea. Porto: Alto Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas (Acime). 
Paiva, J., Pais, A., & Canavarro, J. M. (s.d.). Uma experiência "TIC na Escola" e a 
abordagem sistémica dos fenómenos. Obtido em 4 de Janeiro de 2009, de 
http://www.nonio.uminho.pt/documentos/actas/actchal2005/tema05/06JacintaPaiva.pdf 
Pimentel, P. C. (2009). Prestígio da profissão docente a partir da sociedade. Novas 
Tecnologias. Obtido em 17 de Janeiro de 2010, de ANPE en Europa: 
http://www.anpesindicato.org/Html/html/anpe_europa/pdf/Mesa2_NovasTecnologias_P
Pimentel.pdf 
Referências  68 
Pina, A. P., Loureiro, M. J., & Silva, P. (2005). Alunos, família e professor em rede: uma 
comunidade de aprendizagem. Challenges 2005, (pp. 779-784). Braga. 
Quivy, R., & Campenhoudt, L. V. (1998). Manual de investigação em ciências sociais (2ª 
ed.). Lisboa: Gradiva. 
Sanders, M. G., & Epstein, J. L. (1998). School-family-community partnerships in middle and 
high schools: From theory to practice. Obtido em 18 de Janeiro de 2009, de CRESPAR 
Report 22: http://www.csos.jhu.edu/crespar/techReports/Report22.pdf 
Soares, F., & Fradão, S. (2009). Comunicar com TIC: Base de trabalho para desenvolvimento 
de um módulo interactivo de auto-formação. In F. A. Costa, Â. Rodrigues, M. H. Peralta, 
J. L. Ramos, L. Sebastião, V. Maio, et al., Competências TIC. Estudo de implementação. 
Vol. 2 (pp. 183-202). Lisboa: Gabinete de Estatística e Planeamento da 
Educação(GEPE). 
Terceiro, J. B. (1997). Internet. In J. B. Terceiro, Sociedade digital (G. Miranda, Trad., pp. 
99-125). Lisboa: Relógio D´água Editores. 
UMIC, Agência para a Sociedade do Conhecimento. (Abril/Maio de 2006). Famílias: 
Inquérito à utilização de tecnologias da informação e comunicação. Obtido em 18 de 
Janeiro de 2009, de Observatório da Sociedade e do Conhecimento: 
http://www.umic.pt/images/stories/osic/IUTIC_Familias2006.pdf 
Virginia Department of Education. (2002). Collaborative family-school relationships for 
children's learning. Virginia - USA: Virginia Department of Education. 
Zamfir, F., Delgado, F., & Mealha, Ó. (2005). Reconfiguração do contexto comunidade 
educativa: o projecto Ria.EDU e a mediação tecnológica. In A. Fidalgo, F. Ramos, J. 
Oliveira, & Ó. Mealha, Livro de Actas do 4º Congresso da Associação Portuguesa de 
Ciências da Comunicação, 4º SOPCOM (pp. 401-412). Aveiro: Comissão Editorial da 
Universidade de Aveiro. 
 























Anexo I - Pedido de Autorização para Aplicação dos Questionários à Presidente do Conselho 
Executivo 
  















Anexo II - Autorização da Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular para 
Aplicação dos Questionários aos Encarregados de Educação 
 
  















Anexo III - Questionário Aplicado aos Encarregados de Educação 
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UNIVERSIDADE DE LISBOA 
FACULDADE DE PSICOLOGIA E DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
Área de Especialização: Tecnologias Educativas 
Caro Encarregado de Educação 
Este questionário insere-se no trabalho de projecto do Mestrado a apresentar à 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Lisboa. 
Tem como objectivo a recolha de dados referentes à utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) pelos Encarregados de Educação e a sua importância no 
acompanhamento da vida escolar dos seus educandos. Está organizado em quatro partes: a 
primeira destina-se à caracterização do respondente, as três seguintes à recolha de dados do 
tema sobre o trabalho acima referido, iniciando-se com a indicação da escala para o seu 
preenchimento. 
Neste contexto, solicito o preenchimento deste questionário, utilizando o número da 
escala que melhor traduz a sua opinião. O tempo estimado para responder é de 10 a 15 
minutos. Está garantido o total anonimato e confidencialidade dos dados. Agradeço que não 
escreva o seu nome nem qualquer outro elemento de identificação em nenhuma parte deste 
questionário. 
A sua colaboração é da máxima importância, pois serve de base ao meu projecto. 
Desde já agradeço toda a sua consideração e disponibilidade. 
 Atenciosamente, 
 Helena Ferreira 
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PARTE I: Caracterização 
Assinale com  a sua resposta às questões seguintes: 
1. Sexo: 
Masculino  Feminino  
2. Idade: ________ 
3. Grau de parentesco com o seu Educando: 
Pai   Tio(a)  
Mãe  Avô(ó)  
O próprio   Irmão(ã)  
Outro  Qual?____________________ 
4. Escolaridade: 
1º Ciclo (4º ano)   Secundário (12º Ano)   Mestrado   
2º Ciclo (6ª ano)   Bacharelato  Doutoramento  
3º Ciclo (9º Ano)   Licenciatura  Outra  
5. Profissão 
Quadro superior da administração pública, dirigente ou quadro superior de empresa  
Especialista das profissões intelectuais ou científicas  
Técnico ou profissional de nível intermédio  
Pessoal administrativo ou similares  
Pessoal dos serviços ou vendedor  
Agricultor ou trabalhador qualificado da agricultura e pesca  
Operário, artífice ou trabalhador similar  
Operador de instalações e máquinas ou trabalhador da montagem   
Trabalhador não qualificado  
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6. Frequência com que se dirige à Escola:  
Quinzenalmente  
Apenas quando o Director de Turma solicita  
No final de cada período escolar  
Nunca  





Funcionamento da Escola  
Outros  Quais?________________________________ 
8. Utiliza o Computador? 
Sim  Não  
9. Estaria disponível para frequentar um curso de Iniciação à Informática ou de 
aprofundamento de conhecimentos (conforme o caso), na Escola em regime pós-laboral? 
Sim  Não  
Se respondeu “Não” na questão 8, o questionário termina aqui, se respondeu “Sim”, 
agradeço que continue o preenchimento. Desde já agradeço a sua colaboração. 
 
10. Como iniciou a utilização do computador? (assinale apenas uma opção) 
Autoformação (com ajuda de amigos, colegas)  
Através de formação específica  
De outra forma Qual? ________________________ 
 
Anexos  78 
 
11. Recursos informáticos a que tem acesso: 
Computador  Impressora  
Webcam   Pendrive  
Scanner  Outros Quais?_______________ 
12. Possui ligação à Internet em casa? 
Sim  Não  
13. Conhece a página da Escola? 
Sim  Não  
PARTE II: Utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 













































14. Uso o computador em casa. 
1 2 3 4 5 
15. Uso o computador no local de trabalho. 
1 2 3 4 5 
16. Uso a Internet em casa. 
1 2 3 4 5 
17. Uso a Internet no local de trabalho. 
1 2 3 4 5 
18. Uso o correio electrónico (e-mail). 
1 2 3 4 5 
19. Uso o comércio electrónico. 
1 2 3 4 5 
20. Uso o Banco on-line. 
1 2 3 4 5 
21. Uso o SIGE(1) para consultar as faltas e as 
notas do meu educando. 
1 2 3 4 5 
22. Uso o SIGE(1)  para consultar os 
movimentos do cartão do meu educando. 
1 2 3 4 5 
23. Uso o computador para ajudar o meu 
educando nas tarefas escolares. 
1 2 3 4 5 
24. Uso o computador e a Internet para 
comunicar com outras pessoas (ex: fóruns, 
Messenger). 
1 2 3 4 5 
 
(1)
SIGE – Sistema Integrado de Gestão Escolar (através do Cartão Magnético da Escola) 
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PARTE III: Nível de confiança na utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) 







































































25. Sinto-me confiante a usar um computador. 
1 2 3 4 5 
26. Gosto de usar os computadores. 
1 2 3 4 5 
27. Sinto-me confiante a adquirir novas 
competências de utilização dos 
computadores. 
1 2 3 4 5 
28. O computador facilita as minhas tarefas 
diárias. 
1 2 3 4 5 
29. O computador é necessário na minha vida 
profissional. 
1 2 3 4 5 
30. Sinto-me confiante a usar a Internet. 
1 2 3 4 5 
31. Sinto-me confiante a usar o correio 
electrónico (e-mail). 
1 2 3 4 5 
32. Os computadores podem ser boas 
ferramentas de aprendizagem. 
1 2 3 4 5 
33. Sinto-me confiante a utilizar um 
processador de texto (ex: Word). 
1 2 3 4 5 
34. Sinto-me confiante a procurar informação 
na Internet. 
1 2 3 4 5 
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PARTE IV: As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) como factor de 
aproximação à Escola 







































































35. O computador e a Internet podem ajudar-
me a acompanhar a vida escolar do meu 
educando. 
1 2 3 4 5 
36. O computador e a Internet podem ajudar-
me a estar mais próximo da Escola. 
1 2 3 4 5 
37. A comunicação entre o Director de Turma 
e o Encarregado de Educação via correio 
electrónico (e-mail) facilitaria o contacto. 
1 2 3 4 5 
38. A página da Escola  é útil para divulgação 
de iniciativas.  
1 2 3 4 5 
39. É importante a Escola proporcionar cursos 
de Informática em regime pós-laboral. 
1 2 3 4 5 
 
Obrigado pela sua colaboração. 
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Aplicação dos Questionários aos Directores de Turma 
  
















Anexo V - Questionário Aplicado aos Directores de Turma 
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UNIVERSIDADE DE LISBOA 
FACULDADE DE PSICOLOGIA E DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
Área de Especialização: Tecnologias Educativas 
Caro Director de Turma 
Este questionário insere-se no trabalho de projecto do Mestrado a apresentar à 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Lisboa. 
Tem como objectivo a recolha de dados referentes aos contactos com Encarregados de 
Educação no decorrer do primeiro período e a sua importância no acompanhamento da vida 
escolar dos seus educandos.  
Está garantido o total anonimato e confidencialidade dos dados. Agradeço que não 
escreva o seu nome nem qualquer outro elemento de identificação em nenhuma parte deste 
questionário. 
A sua colaboração é da máxima importância, pois serve de base ao meu projecto. 
Desde já agradeço toda a sua consideração e disponibilidade. 
 Atenciosamente, 
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Quantos alunos tinha a turma quando foi convocada a reunião dos Encarregados de 
Educação no início do 1º Período? 
________________________________________________________________________ 
1. Nessa reunião quantos Encarregados de Educação estiveram presentes? 
________________________________________________________________________ 
2. No decorrer do 1º Período, quantos contactos foram estabelecidos com Encarregados de 
Educação? 
Pessoalmente:______________________ 
Por contacto telefónico:______________ 
Por correio electrónico:_______________ 
Outro meio:_________________ Qual?____________________________________ 
3. Desses contactos, quantos foram feitos por solicitação do próprio Encarregado de 
Educação? 
_____________________________________________________________________ 
4. Relativamente à eleição dos representantes dos Encarregados de Educação: 
Foram eleitos os dois representantes  
Foi eleito apenas um   
Não foi eleito nenhum representante  
5. Acha que as Tecnologias de Informação e Comunicação podem ajudar na relação Escola 
– Família? 
Sim  Não  
6. Facultou o seu endereço de correio electrónico aos Encarregados de Educação? 
Sim  Não  
Obrigado pela sua colaboração. 
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CONSELHO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO DA 
FORMAÇÃO CONTÍNUA 
APRESENTAÇÃO DE ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
NAS MODALIDADES DE CURSO, MÓDULO E SEMINÁRIO 
An2-A 
Formulário de preenchimento obrigatório, a anexar à ficha modelo ACC2    Nº 
________ 
 
1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
 
 As TIC como suporte à direcção de turma.  
 
 
1. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE 
ACTIVIDADES DA ENTIDADE PROPONENTE 
 
Vivemos numa sociedade em que cada vez mais as Tecnologias de Informação e 
Comunicação estão presentes. Nas escolas, nos últimos anos, vários projectos fomentaram a 
dinamização das tecnologias através do reforço de equipamento disponibilizado. A escola deve ser 
a primeira a fomentar e dinamizar o uso das TIC.  
A mudança e adaptação emergente do uso das tecnologias de informação e comunicação 
devem ser estimuladas no sentido de dinamizar as relações entre a escola e a comunidade, 
produzindo benefícios para ambas as partes.  
As tecnologias de informação e comunicação no contexto deste estudo podem 
desempenhar um papel essencial, pois podem tornar-se um meio possível de comunicação entre a 
escola e a família. 
No trabalho diário de direcção de turma, é importante que os directores de turma possam 
Anexos  88 
 
reconhecer a importância e a mais-valia das ferramentas disponibilizadas pela Internet na agilização 
da comunicação e interacção entre a escola e a família.  
Os directores de turma e principais elos de ligação entre a escola e os pais/encarregados de 
educação, deparam-se neste momento com o Sistema de Formação e Certificação de Competências 
TIC (Portaria n.º 731/2009, de 7 de Julho), o que de alguma forma os vai incentivar a utilizar de uma 
forma mais regular as tecnologias. 
É neste sentido que surge esta proposta de acção de formação dirigida aos directores de 
turma. 
 
3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO 
 
Professores de todos os grupos disciplinares. 
Os dados recolhidos são processados automaticamente, destinando-se à gestão automática de certificados e envio de correspondência. O preenchimento dos 
campos é obrigatório pelo que a falta ou inexactidão das respostas implica o arquivamento do processo. Os interessados poderão aceder à informação que lhes 
diga respeito, presencialmente ou por solicitação escrita ao CCPFC, nos termos dos artigos 27º e 28º da Lei nº 10/91 de 19 de Fevereiro. Entidade responsável 
pela gestão da informação: CCPFC – Rua Nossa Senhora do Leite, nº 7 – 3º - 4701-902 Braga. 
 
4. OBJECTIVOS A ATINGIR 
 
 Sensibilizar os directores de turma para o uso das TIC; 
 Incentivar o uso das TIC na interacção escola-família; 
 Dinamizar a utilização do correio electrónico; 
 Usar a comunicação on-line instantânea; 
 Dotar os directores de turma de conhecimentos que lhes permitam explorar 
algumas ferramentas disponíveis na Internet; 
 Fomentar o uso das redes sociais. 
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5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Descriminando, na medida do possível, o número de horas de 
formação relativo a cada componente) 
 
O Curso de formação com a duração total de 15 horas está dividido nos seguintes 
conteúdos programáticos: 
1. Introdução e enquadramento (2 horas): 
 O papel do director de turma; 
 Enquadramento legal; 
 Tarefas do director de turma; 
2. A importância da relação escola-família (1 hora): 
 Vantagens de uma boa relação entre a escola e os pais; 
3. O papel das TIC no trabalho de direcção de turma (12 horas): 
 A Internet como meio de comunicação: 
i. O correio electrónico: 
1. Enviar mensagens de correio electrónico a um e a vários 
destinatários;  
2. Receber e imprimir uma mensagem por correio electrónico;  
3. Enviar uma mensagem com um documento anexado;  
4. Guardar um documento anexado a uma mensagem recebida; 
5. Organizar um sistema de pastas de correio para arquivo das 
mensagens recebidas por assunto. 
ii. Programas de conversação (chat): 
1. Utilizar um programa de conversação (exemplo: msn ou 
googletalk); 
2. Enviar ficheiros através do programa de conversação; 
3. Fazer sessões de conversação com múltiplos utilizadores. 
iii. As redes sociais: 
1. Criar uma rede social numa plataforma à escolha; 
2. Editar o perfil; 
3. Convidar “amigos” para a rede social; 
4. Explorar as aplicações disponíveis nas redes sociais. 
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 Vantagens da utilização das ferramentas Web no trabalho de direcção de 
turma: 
i. Utilizar as ferramentas Web como forma de comunicação entre o 





6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO (Discriminar, na medida do 
possível, a tipologia das aulas a ministrar: teóricas, teórico/práticas, práticas, de seminário) 
 
A acção de formação terá uma duração de 15 horas presenciais, divida em 5 sessões de 
3 horas cada. 
As primeiras horas de formação, correspondentes à primeira sessão, terão um carácter 
mais teórico, contudo pretende-se fomentar o espírito colaborativo, criando espaços de 
discussão e de partilha de opiniões. 
As horas das restantes sessões terão um carácter essencialmente prático, pretende-se 
que os professores reconheçam as vantagens da utilização das TIC na sua prática diária. 
Pretende-se utilizar as ferramentas a abordar na acção como forma de interacção entre 
os vários formandos. 
O objectivo é que os professores possam criar a sua própria rede social, numa 
plataforma à escolha, permitindo uma partilha entre os formandos, formador e 
eventualmente alguns encarregados de educação mais abertos à utilização das TIC. 
 
7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA ACÇÃO 
 
Possuir conhecimentos básicos da utilização das TIC na óptica do utilizador. 
 
8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 
 
 Obrigatoriedade de frequência de 2/3 das horas presenciais. 
 Trabalhos práticos e reflexões efectuadas, a partir das e nas sessões de acordo com os 
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critérios previamente estabelecidos, classificados nas escola de 1 a 10, conforme indicado 
na Carta Circular CCPFC – 3/2007 – Setembro 2007, com a menção qualitativa de: 
o 1 a 4,9  valores – Insuficiente; 
o 5 a 6,4 valores – Regular; 
o 6,5 a 7,9 valores – Bom; 
o 8 a 8,9 valores – Muito Bom; 
o 9 a 10 valores -  Excelente. 
 
9. MODELO DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO 
 
  A Acção de formação será avaliada através de questionário a fornecer aos formandos. 
 
10. BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL 
 
Manual distribuído pelo formador; 
Recursos on-line; 
Legislação em vigor; 
 Carvalho, A. A. (2008). Manual de ferramentas da web 2.0 para professores. Lisboa: 
Ministério da Educação/DGIDC. 
         Data ___ / ___ / ___     Assinatura_________________________________________ 
  











Anexo VII - Acreditação da Acção para Directores de Turma 
 
  














Anexo VIII - Listagem de Unidades de Formação de Curta Duração 
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